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Resumo 

 

BISNETO, Antônio Angelo. Coral: Conjunto de exercitadores para terapia das mãos. Rio de Ja-

neiro, 2024. Projeto de Graduação em Design Industrial (Projeto de Produto)  Escola de Belas 

Artes, Universidade Federal do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro  2024. 

 

Adaptação; reabili tação; independência; São palavras que orbitam a terapia ocupacional, pro-

fissão essa que por ferramentas e criat ividade auxiliam as pessoas a enfrentar suas condições e 

conseguir retomar suas vidas de forma independente. O tema desse projeto parte da necessidade 

dos terapeutas ocupacionais de terem consigo um arsenal de exercitadores para conseguir cum-

prir com seus objet ivos. E com essa dificuldade esse projeto se dispõe a desenvolver um produto 

ou conjunto de produtos que possam atender ao máximo de exercícios possíveis e que contri-

buam com a criat ividade do profissional. Para isso, foi realizado uma aproximação entre o design 

e a terapia ocupacional, buscando um profissional da área para que o projeto alinhasse os 

objet ivos de forma direta. Com o sucesso dessa colaboração, a pesquisa se direcionou para 

pontos chaves, tais como: pesquisa anatômica, pesquisa de similares e pesquisa de usuário. 

Essas analises geraram outros pontos importantes, e ao fim dessa etapa de levantamento de 

dados, foi gerado requisitos para o projeto. Por conta do auxílio de uma terapeuta ocupacional, 

os conceitos do projeto foram bem objet ivos, gerando alternat ivas bem promissoras logo no 

início dessa etapa. O projeto seguiu com alguns testes de movimentos para peneirar algumas 

soluções. A solução escolhida passou por um desenvolvimento, definindo as dimensões, o ma-

terial, o processo de fabricação e a usualidade do exercitador. Por fim, o produto aqui gerado 

foi um conjunto de 6 exercitadores, sendo dois dist intos em forma e uso, com três variações de 

densidade. 

Palavras-chave: Design; Terapia Ocupacional; Exercitadores.  
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Abstract  

 

BISNETO, Antônio Angelo. Coral: Set  of hand therapy exercisers. Rio de Janeiro, 2024. Gradua-

t ion Project  in Industrial Design (Product  Design)  Escola de Belas Artes, Universidade Federal 

do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro  2024. 

 

Adaptat ion, rehabili tat ion, independence; these are words that  orbit  occupational therapy, a 

profession that , through tools and creat ivity, helps people face their condit ions and regain their 

lives independent ly. The theme of this project  stems from the need for occupat ional therapists 

to have an arsenal of exercisers at  their disposal to fulfi ll their object ives. With this challenge 

in mind, this project  aims to develop a product  or set  of products that  can cater to a wide range 

of exercises and contribute to the creativity of the professional. To achieve this, an alignment 

between design and occupat ional therapy was sought , engaging a professional from the field 

to direct ly align the project 's object ives. With the success of this collaborat ion, research focused 

on key points such as anatomical research, market  research, and user research. These analyses 

yielded other important  insights, and at  the end of this data collect ion phase, requirements for 

the project  were generated. With the assistance of an occupat ional therapist , the project  con-

cepts were very objective, leading to promising alternat ives early in this phase. The project 

progressed with some movement  tests to sift  through potent ial solut ions. The chosen solut ion 

underwent  development , defining dimensions, materials, manufacturing processes, and the us-

abili ty of the exerciser. Finally, the product  generated here was a set  of 6 exercisers, two of 

which were dist inct  in form and usage, with three variat ions of density. 

Keywords: Design; Occupat ional therapy; Exercisers. 
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I nt rodução 

A terapia ocupacional é uma disciplina da área da saúde que se dest ina a ajudar as pessoas a 

alcançar independência e qualidade de vida através da part icipação em at ividades significat ivas 

e funcionais. Essas at ividades podem incluir desde tarefas simples do cot idiano até at ividades 

mais complexas que exigem habilidades motoras finas e coordenação. 

No contexto da terapia ocupacional, a necessidade por equipamentos e ferramentas específicas 

é essencial. Esses instrumentos não apenas auxiliam os terapeutas ocupacionais a at ingir os 

objet ivos de seus pacientes, mas também permitem que os pacientes desenvolvam e fortaleçam 

suas habilidades motoras, sensoriais e cognit ivas de maneira progressiva e adaptat iva. 

No entanto, uma problemát ica recorrente enfrentada por profissionais dessa área é a escassez 

de equipamentos acessíveis e versáteis. Muitos dos disposit ivos disponíveis no mercado são 

caros, limitados em suas funcionalidades ou não se adequam às necessidades específicas de 

cada paciente. Esta lacuna entre a demanda por ferramentas eficazes e sua disponibi lidade no 

mercado ressalta a importância de buscar soluções inovadoras e acessíveis para a terapia ocu-

pacional. 

É neste contexto que o papel do designer de produto se torna fundamental. Possuindo o conhe-

cimento técnico e criat ivo necessário para desenvolver soluções que atendam às demandas es-

pecíficas da terapia ocupacional. Ao colaborar com profissionais da área da saúde, o designer 

pode ident ificar lacunas no mercado e criar disposit ivos inovadores que sejam acessíveis, ver-

sáteis e eficazes no auxílio ao processo terapêut ico. 

Assim, este projeto de produto atua no desenvolvimento de um conjunto de exercitadores de 

mãos para terapia ocupacional que seja acessível, versát i l e eficaz. Ao combinar o conhecimento 

da terapia ocupacional com o design, esse t rabalho busca uma solução que não apenas supere 

as limitações dos equipamentos existentes, mas também promova o progresso e o bem-estar dos 

pacientes que necessitam de auxílio.  



 

 

 

 

Capítulo 1       

 Elementos da proposição 
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1.1 - Apresentação do tema 

Em um mundo onde a ansiedade se tornou uma preocupação crescente, compreender suas ori-

gens e encontrar formas eficazes de lidar com ela tornou-se uma prioridade. A ansiedade afeta 

milhões de pessoas em todo o mundo, impactando negat ivamente sua saúde mental, bem-estar 

emocional e qualidade de vida. Esse problema complexo requer abordagens inovadoras e solu-

ções prát icas.  

Nesta perspect iva, explorar produtos que abordem e ofereçam soluções para a ansiedade torna-

se crucial. O tema do projeto surgiu a part ir de uma pesquisa sobre ansiedade e possíveis formas 

de t ratamento, foi realizada uma pesquisa com diversas opções de caminhos. Sendo o foco 

observar uma brecha de intervenção do design. Nessa primeira invest igação observou-se formas 

de tratamento e possíveis produtos que pudessem ajudar no controle dos sintomas. 

Durante essa etapa, ident ificou-se o uso de fidget  toys como um potencial alternat ivo para o 

controle de ansiedade, estes que são brinquedos com a proposta de fazer movimentos repet it ivos 

com as mãos para alívio de est resse, apresentando assim mecanismos e funções interessantes. 

No entanto, ao decorrer da pesquisa, percebeu-se que os benefícios desses brinquedos no con-

texto da ansiedade eram vagos e pouco definidos, aparentando serem apenas produtos de ten-

dências momentâneas, e não cumprindo com a função proposta. Cito por exemplo o fidget 

spinner, este que já foi tendência há alguns anos. 

 

Figura 1 - Fidget  Spinner. Fonte: ht tps:/ / www.shopt ime.com.br/ produto/ 7478675340/ fidget -spinner-
premium?cor=Branco&condit ion=NEW 
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Como resultado de discussões e reflexões adicionais, ainda apresentando a incógnita sobre a 

efet ividade desses brinquedos, levantou-se um quest ionamento sobre a função desses produtos: 

Será que eles podem ser ut i lizados para atender ao lado fisiológico, em vez do aspecto pura-

mente psicológico? Sendo út i l para t ratamentos de lesões, reabili tação e outras doenças que 

limitem os movimentos das mãos, já que esses brinquedos apresentam mecanismos e movimen-

tos diferentes e interessantes. 

Com esse novo pensamento e objet ivo de descobrir um tema, foi realizada uma pesquisa no 

campo fisiológico. Para isso foi realizado um contato com um amigo recém formado em fisiote-

rapia pelo IBMR, Lucas Mendes, e o quest ionei sobre esses produtos, os fidget  toys, e principal-

mente sobre o uso na reabili tação de pacientes. Segundo ele, na fisioterapia em si não é muito 

comum o uso desses brinquedos, mas citou a terapia ocupacional como um possível campo, pois 

abrange o uso de outros recursos alternat ivos, tais como os brinquedos ant iest resse. 

Durante nossa conversa Lucas também recomendou um perfi l no Instagram que t ratava do as-

sunto, este que era a página da doutora Daniela Gregoli , terapeuta ocupacional, e que em seu 

perfi l se dedica a fazer adaptações de recursos de baixo custo, incluindo os fidget toys, além de 

t rabalhar com outros similares. 

  

   

Figura 2 - Fidget  Toy Ventosa ut i lizado pela doutora Daniela. Fonte: I nstagram:@danielagre-
goli.to.campinas 
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Muitas dessas adaptações ut i lizavam elást icos, bolas de tênis, velcros, argolas, etc. Produtos 

que não necessariamente eram para reabili tação e que chamaram a atenção por serem ut i lizados 

de formas simples e bem engenhosas para fazer exercícios.  

     

Figura 3 - Recursos de baixo custo. Fonte: I nstagram @danielagregoli.to.campinas 

 

Ao deparar com essas postagens e observar esses recursos, foram levantadas as seguintes ques-

tões: 

• Por que os objetos apresentados pela doutora não são um produto fabricado industrial-

mente?  

• Será que a doutora ut i liza esse método por conta de uma carência do mercado?  

• Será que é comum terapeutas ocupacionais fazerem esse t ipo de adaptação?  

• Será que o designer pode auxiliar no desenvolvimento dessas adaptações para gerar 

produtos mais acessíveis e com mais conforto e segurança?? 

Com essas perguntas em mente foi estabelecido um primeiro contato com a doutora via Insta-

gram, falando um pouco sobre minha pesquisa e apontando todas essas dúvidas sobre a área de 

atuação dela. Logo após um breve momento de espera recebi uma resposta ot imista dela, res-

pondendo às perguntas que mandei. Segundo ela, os produtos para terapia ocupacional são 

caros e difíceis de adquirir por conta que alguns são importados, por isso é muito comum essa 

adaptação por parte dos profissionais da área. Também afirmou que muitos terapeutas desco-

nhecem essas adaptações de baixo custo, e por isso seus conteúdos no Instagram geram inte-

resse de muitos outros profissionais. 
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Além disso, a doutora Daniela se pront ificou a reuni r-se comigo, se mostrando interessada no 

projeto e nessa t roca de informações entre design e terapia ocupacional. Por conta desse inte-

resse, preparei um método para gerar outras perguntas para essa nossa reunião e para mandar 

para outros profissionais se necessário. 

Primeiro foram estabelecidos os principais pontos que seriam pert inentes para o projeto, com o 

objet ivo de já esclarecer o público-alvo e possíveis caminhos de desenvolvimento. Segue abaixo 

a lista de pontos pert inentes: 

• Perfil dos profissionais 

• Perfil dos pacientes 

• Uti lização de equipamentos/ produtos 

• Necessidade de novos produtos 

• Necessidade de adaptação de produtos já existentes 

• Patologias mais comuns 

 

Após ident ificar os pontos de interesse, foram geradas algumas perguntas com o intuito de 

esclarecer todos os pontos listados, segue abaixo a lista de perguntas: 

Dado as perguntas, foi realizado a reunião com a doutora Daniela e obt ido as seguintes respos-

tas: 

1-Onde você atende seus pacientes?  

A doutora Daniela atende em sua própria clínica, que possui um local específico para o atendi-
mento. Ela também já atendeu pelo Sistema Único de Saúde (SUS). 

2-Qual a faixa etária de seus pacientes?  

A maioria dos pacientes atendidos pela doutora Daniela está na faixa etária de 35 anos ou mais, 
abrangendo adultos jovens e idosos. Cerca de 80% dos pacientes estão nessa faixa etária. 

3-Qual o perf i l  econômico de seus pacientes?  

Os pacientes atendidos pela doutora Daniela têm um perfi l econômico de alto padrão, em grande 
parte devido a referências de encaminhamento médico. 

4-Quais são as patologias que você atende com mais frequência? 

As patologias mais frequentemente atendidas pela doutora Daniela incluem lesões tendíneas, 
lesões por esmagamento, queimaduras e lesões ligamentares. 

5-Você possui  uma grande variedade de equipamentos para atender a essas patologias? 

Sim, a doutora Daniela possui uma ampla variedade de equipamentos disponíveis para atender 
às diferentes patologias mencionadas. 
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6-Com qual frequência você sente a falta de um produto para atender algum paciente? 

Ela busca constantemente aumentar a gama de possibi lidades e suprir as necessidades dos pa-
cientes, portanto, sente falta de produtos em determinadas situações específicas. 

7-Você possui  o costume de adaptar alguns produtos por carência do mercado? 

Sim, a doutora Daniela possui o hábito de adaptar produtos, principalmente quando existe uma 
carência no mercado. Essas adaptações são voltadas para proporcionar soluções de baixo custo. 

8-Para quais patologias você sente falta de um equipamento? 

A doutora Daniela sente falta de equipamentos específicos para t ratar lesões neurais, principal-
mente aquelas relacionadas aos nervos periféricos. 

 

Após finalizar esse quest ionário com a doutora, foi possível analisar as respostas fornecidas e 

perceber fatores que contribuíram para a definição do objeto do projeto, demonstrando a ne-

cessidade de adaptações de produtos e ident ificando lacunas no mercado relacionadas ao t ra-

tamento de certas patologias. 

Além das respostas fornecidas no quest ionário, é válido mencionar que a doutora Daniela Gregoli 

se mostrou disponível e disposta a ajudar durante o desenvolvimento do projeto. Ela se colocou 

à disposição para consultas e foi consultada em diversas ocasiões, contribuindo at ivamente com 

sua experiência e conhecimento na área. E por conta desse interesse por parte dela e da dispo-

sição acerca do meu projeto, foi feito um convite para ela se tornar coorientadora. 

A doutora Daniela Gregoli Del Giudice, graduada em Terapia Ocupacional pela Universidade Es-

tadual de Marília (UNESP), pós-graduada em Reabili tação de Membros Superiores pela Universi-

dade Estadual de Campinas (UNICAMP), pós-graduada em Dor Crônica pela Universidade Federal 

de São Carlos (UFSCAR), já atuou na área de reumatologia e t raumato-ortopedia, atendendo 

crianças, adultos e idosos; também têm capacitação em eletroterapia, reabili tação dos ombros 

e órtese sob medida. Hoje atua no Inst i tuto Orthesen e no Cineticsphysio (Inst i tuto Wilson 

Mello), e é professora de curso de órtese para mãos e membros superiores. 

A disponibi lidade da Daniela como uma fonte de consulta representa uma oportunidade valiosa 

para obter informações especializadas e esclarecer dúvidas relacionadas ao tema do projeto. Sua 

colaboração e orientação acrescentam um aspecto prát ico e profissional ao t rabalho, fortale-

cendo a fundamentação e as abordagens adotadas. 

Finalmente, o tema do projeto desenvolveu-se na criação de um produto que atenda às diversas 

necessidades da terapia ocupacional, com foco específico na terapia das mãos. Ao enfocar a 

terapia das mãos, busca-se melhorar a funcionalidade, a mobilidade e a destreza dos pacientes, 

promovendo sua recuperação e reintegração às at ividades diárias.  
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Além disso, serão considerados aspectos ergonômicos, durabilidade, segurança e facilidade de 

uso na concepção deste produto. A ideia é fornecer uma solução prát ica e eficiente para os 

terapeutas ocupacionais, auxi liando-os no processo de reabili tação e promovendo melhores re-

sultados para os pacientes. 

 

1.2 - Público alvo do projeto 

Dado o tema, é de suma importância ressaltar os possíveis caminhos que esse projeto pode 

seguir, e uma forma de direcioná-lo é definindo o público-alvo do projeto, pois assim o levan-

tamento de dados e as análises serão orbitadas nessa escolha. Dito isto, o tema nos leva a 

algumas possibi lidades, e é importante separá-las em duas perguntas:  

• Quem vai ut i lizar? 

• Com qual objet ivo vai ut i lizar? 

Pensando na primeira pergunta, podemos dividir em dois grupos, o terapeuta ocupacional e o 

paciente. O terapeuta por sua vez é o profissional da saúde que retém o conhecimento sobre 

anatomia, patologias e reabili tação, logo o produto em questão entra como uma ferramenta de 

t rabalho, onde ele irá aplicá-la da forma que mais o convém, dependendo do caso de cada 

paciente. 

O paciente, por sua vez, é aquele que necessita do produto para a reabili tação, e que em sua 

maioria não tem o conhecimento sobre o exercício, ou seja, sem o devido acompanhamento ou 

instrução, não saberá como realizar o exercício de forma correta. 

Analisando a segunda pergunta, é importante dividir em mais dois grupos, o uso geral e o uso 

específico. Para o uso geral, como apontado no item 1.1, é necessária uma gama de exercita-

dores para atender a diversos casos diferentes, gerando um quest ionamento sobre a possibi li-

dade de produtos mult ifuncionais ou que possibi li tem ajustes e adaptações, focando a pesquisa 

na parte anatômica de variações e amplitude de movimentos. 

Já para o uso específico, vai variar dependendo da patologia escolhida por exemplo, lesões 

neurais em nervos periféricos, como citou a doutora na resposta 8 do item 1.1. Seria necessário 

pesquisar profundamente sobre esse t ipo de lesão, explorando desde causas a exercícios de 

reabili tação. 
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Dados todos os pontos, e após uma análise desses quesitos pensando em qual direcionamento 

o projeto seguiria, foi decidido direcionar o produto para o uso profissional, ou seja, pelos 

terapeutas ocupacionais, e de maneira geral, focando na variedade de movimentos e funções. 

Sendo assim, o público-alvo desse projeto ficou como determinado os terapeutas ocupacionais, 

direcionando a pesquisa em produzir uma ferramenta que possibili te executar diversos movi-

mentos diferentes e que consigam abranger o máximo de casos de pacientes, sem a necessidade 

de ter múlt iplos de exercitadores.  

Dado o público-alvo do projeto, é de suma importância definir mais sobre a profissão Terapia 

Ocupacional, por isso, seguindo a definição do CREFITO: 

A Terapia Ocupacional é uma área do conhecimento 

voltada aos estudos, à prevenção e ao t ratamento de 

indivíduos portadores de alterações cognit ivas, afe-

t ivas, percept ivas e psicomotoras, decorrentes ou 

não de distúrbios genét icos, t raumát icos e/ ou de do-

enças adquiridas, por meio da sistemat ização e ut i-

lização da at ividade humana como base de desenvol-

vimento de projetos terapêut icos específicos, na 

atenção básica, média complexidade e alta comple-

xidade.  

 

Fica claro a importância de focar nos métodos e avaliações que os terapeutas ut i lizam, para que 

seja possível alinhar o produto com sua área de atuação. Por isso, mais à frente no projeto, no 

i tem 2.1, elaborou-se um levantamento de dados acerca dessa profissão, área de atuação, mé-

todos e análises feitas por partes desses profissionais. 

 

1.3 - Just i f icat iva  

O presente projeto surge da necessidade de oferecer soluções no âmbito da terapia ocupacional, 

com foco específico na terapia das mãos. A terapia ocupacional desempenha um papel funda-

mental na reabili tação de indivíduos com diferentes condições e patologias, como lesões ten-

díneas, lesões por esmagamento, queimaduras e lesões ligamentares. No entanto, é essencial 

contar com ferramentas eficazes e versáteis para promover o desenvolvimento e a recuperação 

das habilidades motoras e funcionais das mãos. 
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A just ificat iva para o desenvolvimento desse projeto reside na escassez de produtos adequados 

e adaptáveis disponíveis no mercado, capazes de atender às demandas específicas da terapia 

ocupacional. Objetos esses conhecidos como exercitadores, disposit ivos responsáveis em pro-

mover o exercício e o fortalecimento de determinadas áreas do corpo ou habilidades específicas. 

Esses equipamentos são frequentemente ut i lizados em processos terapêut icos, como na terapia 

ocupacional, fisioterapia ou reabili tação, com o objet ivo de melhorar a função física, a mobili-

dade ou a destreza dos pacientes. 

Portanto, a criação desse produto se faz necessária para preencher essa lacuna e proporcionar 

aos terapeutas ocupacionais uma ferramenta eficiente e customizável. Ao projetar um exercita-

dor inovador e adaptável, busca-se fornecer uma solução prát ica e eficaz para auxiliar na reabi-

li tação das mãos, visando melhorar a funcionalidade, a mobilidade e a destreza dos pacientes. 

1.4 - Objet ivos do projeto 

Os objet ivos de um projeto são importantes para determinar o direcionamento da pesquisa e ter 

como meta alinhar o desenvolvimento para cumpri -los. Por isso é importante o tema estar bem 

esclarecido, contendo tanto o público alvo quanto a just ificat iva bem claras e concretas. Dado 

isto, segue abaixo os objet ivos gerais e específicos deste projeto. 

 

1.4.1 - Gerais 

Os objet ivos gerais deste projeto é desenvolver um recurso para auxiliar os profissionais em 

terapia ocupacional, promovendo uma solução de produto que explore movimentos diversos, 

sendo seu uso maximizado junto ao conhecimento e criat ividade do profissional da área.  

O objet ivo é proporcionar uma ferramenta ao terapeuta de forma que elimine a necessidade de 

ter diversos recursos e exercitadores diferentes, promovendo assim um exercitador presente em 

diversos cenários, seja em um consultório part icular, ou em um hospital público ou até em um 

atendimento domici liar.  

Também é o objet ivo desse projeto oferecer uma solução que seja de fáci l entendimento e uso, 

considerando que com uma prévia instrução profissional, o paciente possa adquiri -lo e ut ilizá-

lo de forma independente.  

1.4.2 - Específ icos 

Como objet ivos específicos: 
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• Ser um exercitador que atenda a diversos perfis de paciente; 

• Ser um produto que explore a criat ividade do terapeuta ocupacional; 

• Atender as demandas dos profissionais da área; 

• Possibi li tar a variação de formas e cores; 

• Ser de um material de fácil limpeza; 

• Ser fabricado em um material reciclável; 

• Possibi li tar a fabricação em solo nacional; 

 

1.5 - Metodologia 

Para o design de produto é de ext rema importância t raçar uma metodologia projetual, já que 

ela será o passo a passo do desenvolvimento do projeto, sendo dividida em grandes etapas e 

ut i lizando de métodos projet ivos para cumprir os objet ivos gerais. Seguindo essa ideia, o projeto 

foi dividido em 4 etapas, sendo elas: Elementos de proposição, Levantamento e análise de 

dados, Conceituação e Desenvolvimento técnico. 

1- Elementos da proposição: Nessa etapa projetual são realizadas todas as definições que ser-

virão de base para o projeto. Definindo e esclarecendo o tema, ident ificando o público-alvo, 

apresentando a just ificat iva da proposta e pontuando os objet ivos que esse projeto deseja al-

cançar. Também é nessa etapa é definido a metodologia e alguns métodos para as próximas 

etapas.  

2- Levantamento e análise de dados: Após o projeto estar com todos seus elementos primor-

diais listados e objet i ficados, é necessário aprofundar a pesquisa com o objet ivo de enriquecer 

o projeto com dados e sínteses que servirão como base para o desenvolvimento do produto. 

Neste momento do t rabalho, a pesquisa se divide em direções diferentes, dependendo das ne-

cessidades encontradas na primeira etapa e ao longo do projeto. Toda pesquisa realizada nessa 

etapa é analisada e concluída, para que sejam julgados quais dados são relevantes e que possam 

contribuir para o desenrolar do projeto. Vale ressaltar que o levantamento de dados é cont ínuo, 

mesmo o projeto já estando em uma etapa a frente, é sempre necessário cont inuar coletando 

informações. 

3- Conceituação: Dado momento do projeto, a pesquisa já terá avançado, provendo dados su-

ficientes para começar a gerar soluções e alternat ivas. Por isso, nessa etapa é realizada uma 

lista de requisitos para ser seguida, para que as alternat ivas geradas não fujam dos objet ivos e 

dos dados coletados. Também é nessa etapa a intensificação da geração de conceitos para o 
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projeto, ut i lizando de métodos e ferramentas para gerar e analisar essas soluções propostas. 

Após a geração de alternat ivas e alguns testes, é realizado um julgamento e é escolhida uma ou 

mais alternat ivas mais promissoras, para que elas sejam desenvolvidas e refinadas tecnica-

mente.  

4- Desenvolvimento técnico: Nessa etapa, as alternat ivas promissoras são refinadas e desen-

volvidas, saindo apenas do conceito e t ransformando-as em um produto mais palpável. Nesse 

momento são definidas todas as questões técnicas do projeto, tais como dimensionamentos 

finais, material e processo de fabricação. Também serão confeccionados modelos e realizados 

testes de uso para definir e refinar a usabilidade do projeto.  

  



 

 

 

 

Capítulo 2         

 Levantamento e análise de dados 
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O segundo capítulo desse projeto t rata-se do levantamento de dados, onde serão coletadas 

informações acerca dos pontos importantes para o projeto, serão feitas análises e sínteses sobre 

as pesquisas aqui presentes para aprofundar e fortalecer as escolhas projet ivas no desenvolvi-

mento das soluções. 

Com base nos objet ivos, tanto gerais quanto específicos, a pesquisa foi direcionada em pontos 

chave para acumular informações relevantes para o projeto. Portanto a pesquisa se dividiu em: 

Pesquisa de usuário, aprofundando sobre a terapia ocupacional;  pesquisa anatômica; análise 

de simi lares; pesquisa de materiais. É válido ressaltar que essas pesquisas foram feitas de 

forma simultânea, cada uma sendo priorizada conforme a necessidade do andamento do projeto. 

 

2.1 - Terapia ocupacional, análises e métodos 

Durante esta fase de análise, foi conduzida uma invest igação com o objet ivo de compreender 

totalmente o público-alvo. I sso implica em entender as part icularidades, necessidades e visões 

da profissão, de modo a alinhar de forma adequada o produto com os princípios e abordagens 

da terapia ocupacional. 

 

Figura 4 - Terapia ocupacional. Fonte: ht tps:/ / jornalreferencia.pt / blog/ 2023/ 10/ 27/ datas-dia-mundial-
da-terapia-ocupacional/  
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A prát ica da terapia ocupacional abraça uma ampla variedade de pacientes, que incluem desde 

crianças até idosos, com uma diversidade de condições físicas, mentais e emocionais. Portanto, 

a abordagem terapêut ica não se rest ringe apenas à faixa etária, mas sim à singularidade de cada 

paciente e suas experiências de vida específicas. Os indivíduos que procuram os serviços de 

terapia ocupacional podem estar enfrentando uma série de desafios, como reabili tação após 

lesões ou cirurgias, t ranstornos mentais que impactam sua funcionalidade diária, ou crianças 

em fase de desenvolvimento e aprendizado. 

No que se refere aos métodos e análises empregados, o principal objet ivo é auxiliar os pacientes 

a recuperarem ou maximizarem sua autonomia e qualidade de vida. I sso demanda uma aborda-

gem centrada no paciente, na qual os terapeutas ocupacionais t rabalham em conjunto com cada 

indivíduo para estabelecer metas terapêut icas personalizadas e desenvolver est ratégias eficazes 

para alcançá-las. 

 

 

Figura 5 - Ocupações. Fonte: ht tps:/ / andreiainacioto.webnode.pt / terapiaocupacional/  
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Para abordar o tema da terapia ocupacional de forma completa, é essencial compreender as 

definições de ocupação e a maneira como essa disciplina as classifica. O conceito de ocupação 

abrange uma ampla gama de at ividades significat ivas e intencionais que as pessoas realizam em 

seu cot idiano, desde as mais simples, relacionadas ao autocuidado, até as mais complexas e 

contextuais, como o t rabalho, o estudo e as at ividades de lazer. 

Na terapia ocupacional, as ocupações são categorizadas com base em sua função e significado 

para o indivíduo. Elas podem ser divididas em categorias amplas, como at ividades de vida diária 

(AVD), t rabalho, educação, lazer e part icipação social. Cada uma dessas categorias possui suas 

próprias característ icas e exigências específicas, e a abordagem terapêut ica é adaptada de 

acordo com as necessidades e objet ivos do paciente em relação a cada uma delas. 

Além disso, a terapia ocupacional reconhece a importância do contexto em que as ocupações 

são realizadas. I sso engloba não apenas o ambiente físico em que ocorrem, mas também os 

fatores sociais, culturais e emocionais que influenciam a part icipação do indivíduo nessas at i-

vidades. Portanto, ao avaliar e intervir nas ocupações de um paciente, os terapeutas ocupacio-

nais levam em consideração não apenas as habilidades e limitações do indivíduo, mas também 

o contexto em que ele está inserido. 

O processo de terapia ocupacional apresenta diversas análises e métodos para avaliar a situação 

dos pacientes e dist inguir quais os melhores caminhos e ferramentas para auxiliar na recupera-

ção e na autonomia em suas vidas. Durante essa pesquisa foi encontrado um trabalho que explica 

de forma simples e clara o passo a passo do processo da terapia ocupacional de forma ge-

ral.  Conforme descrito no Occupat ional Therapy Pract ice Framework: Domain & Process 3ª  

edi t ion, seguem as seguintes etapas: 

Avaliação: 

• Perf i l  Ocupacional : Esta etapa inicial no processo de avaliação busca compreender a 

história e as experiências ocupacionais do paciente, seus padrões de vida diária, inte-

resses, valores e necessidades. Além disso, são ident ificados os mot ivos do indivíduo 

para buscar os serviços, seus pontos fortes e preocupações em relação ao desempenho 

ocupacional, áreas de potencial interrupção, suportes e barreiras, bem como priorida-

des. 

• Análise do Desempenho Ocupacional:  Nesta etapa, os at ivos e os problemas ou poten-

ciais problemas do paciente são mais especificamente ident ificados. O desempenho real 

é frequentemente observado no contexto para ident ificar suportes e barreiras. São con-

sideradas habilidades de desempenho, padrões de desempenho, contexto ou ambiente, 
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fatores do paciente e demandas de at ividades. No entanto, apenas aspectos seleciona-

dos podem ser especificamente avaliados, e os resultados visados são ident ificados. 

I ntervenção: 

• Plano de I ntervenção: Este plano, desenvolvido em colaboração com o paciente, ori-

enta as ações a serem tomadas. Baseia-se em teorias selecionadas, quadros de referência 

e evidências, e confirma os resultados a serem visados.  

• I mplementação da I ntervenção:  Consiste nas ações cont ínuas tomadas para influenciar 

e apoiar o melhor desempenho e part icipação do paciente. As intervenções são direci-

onadas aos resultados ident ificados, e a resposta do paciente é monitorada e documen-

tada. 

• Revisão da I ntervenção: Envolve a revisão do plano de intervenção e do progresso em 

direção aos resultados almejados. 

Segmentação de Resultados: 

• Resultados: São determinantes do sucesso em alcançar o resultado final desejado do 

processo de terapia ocupacional. As informações da avaliação de resultados são ut i liza-

das para planejar ações futuras com o cliente e para avaliar o programa de serviço, 

incluindo a avaliação do programa em si. 

Dado esse método, a terapia ocupacional representa uma abordagem vital na reabili tação dos 

pacientes, visando restaurar sua independência e capacidade de realizar at ividades essenciais 

do dia a dia. Ao ident ificar deficiências na execução dessas tarefas, a intervenção terapêutica 

é acionada para auxi liar na recuperação do paciente, promovendo sua reintegração à vida cot i-

diana de maneira plena e sat isfatória. 

O processo de reabili tação empregado pela terapia ocupacional abrange diversas etapas, desde 

a avaliação inicial até a implementação de est ratégias de intervenção personalizadas. Através 

de exercícios específicos e t reinamentos adaptados às necessidades individuais de cada paci-

ente, busca-se fortalecer habilidades motoras e funcionais, facili tando a retomada de suas at i-

vidades diárias com autonomia e eficácia. 

Além disso, a terapia ocupacional se vale do uso de tecnologia assist iva, quando necessário, 

para proporcionar suporte adicional aos pacientes. Essa abordagem amplia as possibi lidades de 

reabili tação, permit indo adaptar as at ividades conforme as habilidades e limitações de cada 

indivíduo, favorecendo assim um processo de recuperação mais efet ivo e duradouro. 
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No desenvolvimento de programas terapêut icos mais avançados, destaca-se a importância de 

buscar uma est reita correlação entre os exercícios propostos e as demandas reais das at ividades 

cot idianas do paciente. Essa abordagem personalizada e orientada para a prát ica permite maxi-

mizar os benefícios da terapia ocupacional, promovendo uma reintegração mais rápida e eficaz 

do paciente à sua rot ina diária. 

Essa análise serviu para ter um panorama maior sobre a terapia ocupacional, portanto, levando 

em consideração para esse projeto é de suma importância considerar e analisar os movimentos 

das mãos em at ividades cot idianas, das mais simples às mais complexas, absorvendo ideias de 

movimentos para serem adicionadas nas alternat ivas que serão geradas mais à frente. 

 

2.2 - Levantamento de dados sobre anatomia 

Essa análise tem como objet ivo entender quais são os principais componentes das mãos e suas 

funções e proposições gerais, a fim de determinar tamanhos e formas harmônicas com o formato 

das mãos. Essa análise será dividida em duas etapas, a primeira etapa será uma pesquisa da 

anatomia das mãos de forma est rutural, a fim de conhecer e determinar os principais compo-

nentes das mãos e punhos, e a segunda será sobre os movimentos e suas variações. 

Para essas duas pesquisas foi ut i lizado de referência o livro Fisiologia Art icular volume 3, ser-

vindo de guia base para adicionar informações cruciais para o projeto. Segundo o autor, KA-

PANJI  (2009, pág. 174):  

A mão do homem é uma ferramenta maravilhosa, capaz 

de executar inumeráveis ações graças à sua função prin-

cipal: a preensão. É "o inst rumento dos inst rumentos" 

como disse Aristóteles.  

Está dotada de uma grande riqueza funcional que lhe 

proporciona uma superabundância de possibilidades nas 

posições, nos movimentos e nas ações. [ ...]  

[ ...] a mão const itui junto com o cérebro um par funcio-

nal indissociável, onde cada termo reage logicamente 

sobre o outro, e é graças à proximidade desta inter-re-

lação que o homem pode modificar a natureza segundo 

os seus desígnios e ser superior a todas as espécies ter-

rest res viventes.  
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2.2.1 - Anatomia est rutural   

Esta pesquisa é um panorama superficial da anatomia est rutural das mãos, punhos e antebraço. 

Como dito anteriormente no projeto, o foco dessa etapa é ter o conhecimento básico, não tendo 

a necessidade de aprofundar mais do que o conteúdo aqui disposto. Dado isto, essa análise será 

dividida em cinco est ruturas principais: dedos, ossos, músculos, tendões e art iculações. 

 Dedos: Os dedos são est ruturas compostas por ossos (falanges) e art iculações que permitem 

movimentos de flexão e extensão. Cada dedo é composto por t rês falanges, exceto o polegar, 

que possui duas. Segundo Kapandji  (2009, pág. 177), a topografia funcional dos dedos pode se 

dividir em 3 partes: O polegar(I ); os dedos Indicador e médio (I I ); Os dedos anelar e dedo 

mínimo (I I I ). 

• O polegar ( I ) , graças a sua propriedade de oposição, tem sua importância pois permite 

diversas preensões diferentes, sendo responsável pela maioria das funcionalidades das 

mãos. 

• O dedo indicador e o médio (I I ) são ut ilizados juntos ao polegar para realizar preensões 

mais finas, que necessitam de mais destreza e precisão. 

• O anular e o dedo mínimo (I I I ) são necessários quando é preciso mais firmeza e força 

na preensão, fornecendo mais segurança para segurar. 

 

Figura 6  Dedos das mãos. Fonte: Fisiologia Art icular, 3º volume, A. I . Kapandji , pág. 177 
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Grupos Musculares: A musculatura da mão pode ser dividida em dois grupos principais: muscu-

latura int rínseca e musculatura extrínseca. 

Musculatura Int rínseca da Mão: 

A musculatura int rínseca é composta por músculos localizados completamente dentro da mão. 

Esses músculos têm origem e inserção dentro da própria mão e são responsáveis por realizar 

movimentos finos e precisos dos dedos e da mão em si. A musculatura int rínseca é fundamental 

para as at ividades que exigem destreza manual, como escrever, digitar, tocar um instrumento 

musical ou pegar objetos pequenos. 

 

Figura 7 - Musculatura int rínseca da mão. Fonte: ht tps:/ / www.kenhub.com/ pt / library/ anatomia/ anato-
mia-da-mao 

 

Exemplos de músculos int rínsecos da mão incluem: 

• Músculos interósseos palmares:  si tuados entre os ossos do metacarpo, eles são res-

ponsáveis por aduzir (aproximar) os dedos e também auxiliam na flexão das art iculações 

metacarpofalângeas. 

• Músculos lumbricais: localizados no espaço entre os ossos do metacarpo, eles abduzem 

(afastam) os dedos e auxi liam na extensão das art iculações metacarpofalângeas e in-

terfalângicas. 

• Músculos hipotênares: localizados na base do dedo mínimo, eles auxiliam na flexão da 

art iculação metacarpofalângea do dedo mínimo. 
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Musculatura Ext rínseca da Mão: 

A musculatura ext rínseca é composta por músculos que se originam fora da mão, na região do 

antebraço, mas que têm tendões que se estendem até a mão. Esses músculos são responsáveis 

por fornecer a força necessária para mover a mão e os dedos e estão envolvidos em movimentos 

mais amplos, como agarrar objetos, girar o pulso e realizar movimentos de flexão e extensão 

dos dedos. 

 

Figura 8 - Musculatura ext rínseca da mão. Fonte: ht tps:/ / www.kenhub.com/ pt / library/ anatomia/ anato-
mia-da-mao 
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Exemplos de músculos ext rínsecos da mão incluem: 

• Músculos f lexores do antebraço: esses músculos, como o músculo flexor superficial dos 

dedos e o músculo flexor profundo dos dedos, têm seus tendões estendendo-se até os 

dedos e são responsáveis por flexionar as art iculações dos dedos e do punho. 

• Músculos extensores do antebraço:  esses músculos, como o músculo extensor dos de-

dos e o músculo extensor longo do polegar, possuem tendões que se estendem até os 

dedos e são responsáveis por estender as art iculações dos dedos e do pulso. 

A musculatura ext rínseca é responsável por fornecer a maior parte da força para os movimentos 

da mão, enquanto a musculatura int rínseca desempenha um papel fundamental nos movimentos 

finos e precisos dos dedos. Ambas as musculaturas t rabalham em conjunto para permit ir a ampla 

gama de movimentos e funções da mão. 

Ossos: Os ossos da mão incluem o metacarpo (ossos da palma da mão), as falanges (ossos dos 

dedos) e o carpo (ossos do punho). O carpo é composto por oito pequenos ossos dispostos em 

duas fi leiras, sendo elas: proximal e distal.  

 

 

Figura 9 - Ossos das mãos. Fonte: ht tps:/ / www.kenhub.com/ pt / library/ anatomia/ anatomia-da-mao 
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Tendões: Os tendões são est ruturas fibrosas que conectam os músculos aos ossos. Na região da 

mão, punho e antebraço, os tendões desempenham um papel fundamental na t ransmissão da 

força muscular para os ossos, permit indo movimentos eficientes e precisos. 

Art iculações: As art iculações presentes na mão, punho e antebraço são responsáveis pela am-

pli tude de movimento e pela estabilidade dessas est ruturas. As principais art iculações incluem: 

• Art iculações interfalangianas: Localizadas entre as falanges dos dedos, permitem mo-

vimentos de flexão e extensão. 

• Art iculação metacarpo falangeana: Localizada na base dos dedos, permite movimentos 

de flexão e extensão. 

• Art iculações do punho: Composta por várias art iculações menores, permite movimentos 

de flexão, extensão, adução e abdução do punho. 

 

Essa análise anatômica inicial fornece uma compreensão básica das est ruturas envolvidas na 

função da mão, punho e antebraço, sendo fundamental para a compreensão dos aspectos bio-

mecânicos e funcionais dessas regiões. Com base nesses dados pode-se levar em consideração 

os dois seguintes pontos sobre as diferenças dos grupos musculares citados na pesquisa: 

• Movimentos f inos: é ut i lizado principalmente os dedos polegar, indicador e médio e a 

musculatura int rínseca da mão. Geralmente é ut i lizado para objetos com diâmetros me-

nores e movimentos que requerem destreza.  

• Movimentos que requerem mais força:  preensões palmares e movimentos do punho e 

braço, ut i liza-se a musculatura extrínseca da mão, localizada no antebraço.  

 

  



 

 

41 

 

2.2.2 - Estudos dos movimentos  

As mãos e punhos são partes essenciais do nosso corpo, permit indo uma ampla gama de movi-

mentos que nos auxiliam em várias at ividades do dia a dia. Os movimentos básicos das mãos e 

punhos são realizados através da ação coordenada de músculos, tendões e ligamentos. Vamos 

explorar esses movimentos seguindo o exemplo dos punhos dado por Kapandji : 

 

Figura 10 - Movimentos dos punhos. Fonte: Fisiologia Art icular,3º volume, A. I . Kapandji , pág.143. 

 

• Flexão (Seta 1):A flexão é o movimento de dobrar os punhos para t rás em direção ao 

antebraço, t razendo a palma da mão em direção ao antebraço. Esse movimento é reali-

zado pelos músculos flexores localizados na parte anterior do antebraço. 

• Extensão (Seta 2):A extensão é o oposto da flexão, envolvendo o movimento de endi-

reitar o punho para frente, afastando a palma da mão do antebraço. Essa ação é reali-

zada pelos músculos extensores situados na parte posterior do antebraço. 
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• Adução (Seta 3):A adução é o movimento de aproximar a mão em direção à linha média 

do corpo. Quando aplicado aos punhos, esse movimento envolve a inclinação da mão 

em direção ao polegar. Os músculos responsáveis pela adução dos punhos estão locali-

zados na parte medial do antebraço. 

• Abdução (Seta 4):A abdução é o oposto da adução, envolvendo o afastamento da mão 

da linha média do corpo. Nos punhos, isso significa inclinar a mão para longe do pole-

gar. Os músculos responsáveis pela abdução estão situados na parte lateral do ante-

braço. 

• Rotação (Combinação dos movimentos anteriores) :A rotação dos punhos envolve uma 

combinação de movimentos de flexão, extensão, adução e abdução. Por exemplo, a 

rotação interna ocorre quando a palma da mão é virada para baixo, enquanto a rotação 

externa acontece quando a palma é virada para cima.  

Os movimentos acima também se aplicam aos dedos e por conta dessa capacidade e da oposição 

do polegar, diversos outros movimentos acabam sendo possíveis de serem realizados com as 

mãos. Dentre esses movimentos, o autor do livro Fisiologia art icular classifica a capacidade de 

fechar e segurar objetos como Preensões, sendo dividas em 3 t ipos diferentes: Preensões digi-

tais, preensões palmares e preensões cent radas.  

• Preensões digi tais: Ut iliza-se apenas os dedos para segurar um objeto, variando na 

quant idade de dedos ut i lizados. 

• Preensões palmares: Ut i liza-se tanto os dedos quanto a palma da mão para segurar 

objetos. 

• Preensões cent radas: Ut iliza-se os dedos e a palma seguindo o eixo do antebraço para 

segurar objetos mais alongados. 

 

Para elucidar melhor todas as variações dessas preensões, foi elaborado uma tabela das preen-

sões citadas do livro de Kapandji . A tabela foi dividida em Nome da Preensão, Imagem, Músculos 

ut i lizados e Exemplos de uso. As imagens ut i lizadas na tabela foram ret iradas das páginas 266 

a 279. 
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Tabela 1 - Preensões. Fonte: Fisiologia Art icular, 3º volume(Kapandji ,2009,pág.266 a 279). 

Preensão I magem Músculos  Exemplo de uso 

Bi digital - 

Oposição 

Terminal-

polpa 

 

Flexor profundo, 

Flexor longo pró-

prio do polegar 

Objetos pequenos e fi-

nos: Alfinete, pinça pe-

quena, agulha; 

Bi digital - 

Oposição 

subterminal 

 

Flexor superficial 

Músculos tênares 

flexores da pri-

meira falange do 

polegar 

Objetos finos a mais 

grossos: 

Lápis, folha de papel, 

nota, cartão de crédito, 

chave; 

Bi digital - 

Oposição 

subterminal-

Lateral 

 

Primeiro interós-

seo do indicador 

Flexor curto do 

polegar 

 

Objetos finos e peque-

nos: Zíper, moedas, car-

tões, chaves;  

Bi digital -  

I nterdigital 

lateral-late-

ral  

            

Músculos interós-

seos (dorsal e 

palmar) 

Objetos com pequenos 

diâmetros: cigarros, lá-

pis, baquetas; 
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Tri  digitais 

     

Músculos tenares 

do polegar. 

Músculos interós-

seos. 

Objetos de tamanho e 

formato variado: lápis, 

hashis, talheres, bolas 

de ping-pong, etc; 

Tetra digitais 

  

Músculos tênares 

do polegar. 

Músculos interós-

seos. 

Objetos de tamanho e 

formato variado: Bolas 

de ping-pong, tampas de 

garrafa, etc; 

Penta digi-

tais 

 

Músculos tênares 

do polegar. 

Músculos interós-

seos. 

Objetos de tamanho e 

formato variado: Bolas 

de tênis, garrafas, etc. 

Digital-pal-

mar 

 

Flexores superfi-

ciais e profun-

dos. 

Objetos de tamanho e 

formato variado: Copos, 

alavancas, volante, ma-

çaneta; 
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Palmar com 

toda a mão 

 

Flexores superfi-

ciais e profun-

dos. 

Todos os múscu-

los tênares do 

polegar. 

Objetos de tamanho e 

formato variado: 

Equipamentos, ferra-

mentas, barras; 

Palmar ci lín-

drica 

 

Flexores superfi-

ciais e profun-

dos. 

Todos os múscu-

los tênares do 

polegar. 

Objetos ci líndricos com 

diâmetro variado: Copos, 

garrafas, potes; 

Palmar esfé-

rica 

 

Músculos tênares 

do polegar. 

Músculos interós-

seos. 

Objetos esféricos com 

diâmetro pequeno: Ovo, 

bolas;  

Palmar esfé-

rica penta 

digital 

   

Músculos tênares 

do polegar. 

Músculos interós-

seos. 

Objetos esféricos com 

diâmetro mediano: Bolas 

de tamanhos variados. 
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Centradas 

      

Músculos tênares 

do polegar. 

Músculos interós-

seos. 

Objetos de tamanho va-

riado com a pega se-

guindo o eixo do ante-

braço: chave de fenda, 

talheres, est ilete, etc. 

 

Além desses movimentos é importante citar os movimentos que o antebraço proporciona, sendo 

eles a supinação e a pronação, proporcionando girar a mão no eixo do antebraço. O autor 

detalha 3 posições diferentes, segue abaixo a explicação de cada uma delas: 

• A posição de supinação se realiza quando a palma da mão se dirige para cima com o 

polegar para fora;  

• A posição de pronação se realiza quando a palma da mão "se orienta" para baixo e o 

polegar para dentro;  

• A posição neut ra é determinada pela direção do polegar para cima e da palma para 

dentro, ou seja, nem pronação, nem supinação. As amplitudes dos movimentos de pro-

nação-supinação se medem a part ir desta posição. Sendo supinação 90º de amplitude e 

a pronação com 85º de amplitude. 

 

Figura 11 - Supinação e pronação do antebraço. Fonte: Fisiologia Art icular, 3ºvolume, A. I . Kapandji , 
pág. 111. 
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Em conclusão, a exploração dos movimentos básicos das mãos e punhos, forneceu uma visão 

abrangente das amplas possibi lidades de movimento que essas partes do corpo nos oferecem. 

Ao compreendermos esses movimentos fundamentais, foi possível experimentar variações de 

similares e a criar alternat ivas adaptadas às diversas necessidades e situações. Essa compreensão 

é essencial não apenas para a reabili tação e terapia ocupacional, mas também para at ividades 

do dia a dia, destacando a importância da versat i lidade e destreza das mãos em nossa vida 

cot idiana. 

 

2.3 - Análise de simi lares 

A análise de similares foi dividida em duas pesquisas simultâneas, uma pesquisa online e uma 

experimental. Para analisar os produtos similares foram determinados critérios, catalogando-os 

em: Tamanho, forma geométrica básica, material, textura, dureza, variedade de movimentos, 

variação de dificuldade e preço. Abaixo segue a especificação de cada critério. 

Dimensões - Busca analisar as dimensões gerais do produto e analisá-lo em relação às propor-

ções da mão, considerando o grau de conforto e dificuldade de fazer o exercício. 

Forma geomét rica básica - Esse critério busca visualizar qual forma melhor se adapta às pro-

porções da mão e aos exercícios. 

Material - Critério que busca observar os materiais ut i lizados nos produtos, para servir de base 

para uma pesquisa de materiais. 

Textura - Busca analisar a presença de textura nos exercitadores, sendo ela uma textura do 

próprio material ou da est rutura do produto. Esse critério tem sua importância devido ao impacto 

que a textura tem em diversos exercícios, sendo est imulante  

Preço- Busca avaliar o preço dos produtos e comparar com outros similares, levando em consi-

deração o material e a funcionalidade. 

Variedade de movimentos - Esse critério busca analisar a quant idade de movimentos efet ivos 

possíveis, levando em consideração os movimentos básicos das mãos e punhos. 

Variação de di f iculdade - Esse critério busca avaliar a possibilidade de variação de dificuldade 

do movimento, seja em grau de destreza, sendo um movimento mais fino ou complexo, ou em 

grau de força, alterando a força necessária para realizar o movimento em sua amplitude máxima. 
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2.3.1 - Pesquisa de simi lares online 

Para essa fase da pesquisa de similares foram levantados dados de diversos produtos, nacionais 

e internacionais, todos eles sendo catalogados em forma de uma tabela individual seguindo os 

critérios listados anteriormente. Segue abaixo as tabelas de cada produto analisado. 

 

Tabela 2 - Similar CanDo Digi Extend.  

Fonte:ht tps:/ / ninelife.com.br/ products/ cando-102270-digiextend-n-squeeze-hand-exerciser-small-yel-
lowxlight?  

 

Nome: CanDo Digi  Extend 

 

Tamanho: 20 cm de perímetro 

 

Forma: Esfera 

 

Material: Não mencionado 

 

Preço: R$ 265,00  

Variedade de movimentos:  Flexão e extensão dos dedos 

Variação de di f iculdade: Não apresenta variação de dificuldade na flexão, po-

rém aparenta ser possível t rocar o elást ico, se colo-

car um elást ico mais firme será possível alterar a 

força necessária para o movimento de extensão dos 

dedos. 

Textura: Apresenta rebaixos para posicionar os dedos, apre-

sentando uma leve textura nesses rebaixos. 
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Tabela 3 - Similar Theraput ty.  

Fonte: ht tps:/ / nineli fe.com.br/ products/ put t ycise-hand-put t y-tools?  

 

 

 

 

Nome: Theraput ty 

 

Tamanho:  Variada  

 

Forma: Não citado 

 

Material: Objetos lisos  

 

Preço: R$ 561,00  

Variedade de movimentos:  Explora diversos movimentos, sendo possível expan-

dir para movimentos de punho e braço. 

Variação de di f iculdade: Apresenta variação de dificuldade, já que propõe di-

versos t ipos de pega diferente, e por ser ut i lizado 

com massas de silicone, pode variar o grau de força 

dependendo da densidade da massa. 

Textura: Objetos lisos 
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Tabela 4 - Similar bola tonificadora. 

Fonte:ht tps:/ / www.amazon.com.br/ exercícios-fortalecedor-aderência-compressão-fisiotera-
pia/ dp/ B08YRKW2BH/ ref=asc_df_B08YRKW2BH/ ? 

 

Nome: Bola toni f icadora 

 

Tamanho: Não mencionado 

 

Forma: Esfera  

 

Material: Poliuretano e velcro  

 

Preço: R$49,99  

Variedade de movimentos:  Flexão e extensão dos dedos. É possível variar em 

algumas preensões. 

Variação de di f iculdade: Não apresenta variação de dificuldade 

Textura: Apresenta textura do material 
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Tabela 5 - Exerci tador de punhos Arktus.  

Fonte: ht tps:/ / www.ci rurgicavidaesaude.com.br/ exerci t ador-de-punho-arktus 

 

 

Nome: Exercitador de punhos Arktus 

 

Tamanho: Não mencionado 

 

Forma: Cilindro 

 

Material:  Madeira 

 

Preço: Não mencionado 

Variedade de movimentos:  Flexão e extensão de punhos 

Variação de di f iculdade: Apresenta a variação de diâmetro dos cilindros, 
sendo út i l para diversos tamanhos de mão.  

Textura: Liso 
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Tabela 6 - Similar Besportable grip sthength.  

Fonte:ht tps:/ / www.amazon.com.br/ BESPORTBLE-Exerci t ador-Empunhadura-Fortalecedor-Treina-
mento/ dp/ B08RNGYFW8/ ref=sr_1_2?  

 

Nome: BESPORTBLE Grip Strength Trainer Finger 

Force 

 

Tamanho: 12x8x8 cm 

 

Forma: Cilindro 

 

Material: ABS 

 

Preço: Não mencionado 

Variedade de movimentos:  Rotação dos dedos, abdução e adução do punho 

Variação de di f iculdade: Apresenta a possibi lidade de alterar o elást ico, alte-

rando assim a intensidade do movimento  

Textura: Liso 
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Tabela 7 - Similar Agarra Fortalecedor Squeeze.  

Fonte:ht tps:/ / produt o.mercadolivre.com.br/ MLB-1439498170-aco-dedo-mo-de-pulso-antebraco-
agarra-fortalecedor-squeeze-_JM 

 

 

Nome: Agarra Fortalecedor Squeeze 

 

Tamanho: 5x9 cm  

 

Forma: Elipsoide 

 

Material: Aço 

 

Preço: R$62,57  

Variedade de movimentos:  Movimentos de flexão dos dedos, possibi li ta movi-

mentos variados 

Variação de di f iculdade:  Não apresenta variação de força 

Textura: A est rutura em mola foram uma textura estrutural 
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Tabela 8 - Hand Grip Digiflex Handgrip.  

Fonte:ht tps:/ / produt o.mercadolivre.com.br/ MLB-3147460430-hand-grip-digi f lex-handgrip-
forceflax-antebraco-f isioterapia-_JM#posi t ion=3&search_layout=st ack&type=i tem&t rack-
ing_id=8c88732c-6700-4fc1-ae07-929d3a369890 

 

Nome: Hand Grip Digiflex Handgrip 

 

Tamanho: 14,8 x 9,5 x 2 cm 

 

Forma:  

 

Material: Aço 

 

Preço: R$ 17  

Variedade de movimentos:  Movimento de flexão dos dedos 

Variação de di f iculdade: Apresenta a possibilidade de alterar a carga do exer-

citador, variando de 5 a 60 kg 

Textura: Apresenta textura nas duas hastes com é realizado 

a pega 
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Tabela 9 - Extensor de dedo e mão.  

Fonte:ht tps:/ / www.amazon.com.br/ Extensor-dedo-mão-para-exerci t a-
dor/ dp/ B09YXKQJPT/ ref=pd_bxgy_img_sccl_1/ 132-9961577-9488309?  

 

Nome: Extensor de dedo e mão  

 

Tamanho: 8 x 5 x5 cm 

 

Forma: Segue a linha dos dedos 

 

Material: Nylon 

 

Preço: Não mencionado 

Variedade de movimentos:  Movimento de extensão dos dedos  

Variação de di f iculdade: Apresenta a possibilidade de alterar a tensão dos 

elást icos, alterando assim a dificuldade do exercí-

cio, porém é necessário adquirir outros elást icos  

Textura: Apresenta apenas a textura do material 
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Tabela 10 - Similar FlexBar Theraband.  

Fonte: ht t ps:/ / www.f isiost ore.com.br/ f lexbar-theraband-para-exercicios-e-f isioterapia-70979 

 

Nome: Similar FlexBar Theraband 

 

 

Tamanho: 30 cm de comprimento 

 

Forma: Cilindro 

 

Material: Látex 

 

Preço: R$ 210,49 

Variedade de movimentos:  Movimento de punhos (flexão, extensão, adução e 

abdução) e também é possível fazer movimento de 

supinação e pronação do antebraço 

Variação de di f iculdade: Apresenta a variação de dificuldade dispondo de va-

riações de carga, sendo necessário adquirir outros 

similares. 

Textura: Apresenta cortes ao longo do objeto que criam uma 

textura linear 
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Tabela 11 - Power Web exerci tador de dedo.  

Fonte:ht tps:/ / www.amazon.com.br/ Power-Exerci t ador-dedo-pulso-antebraço/ dp/ B003GWXXJ4 

 

Nome: Power Web Exercitador de dedo 

 

Tamanho: 30 cm de comprimento 

 

Forma: Plano circular com furos 

 

Material: Borracha e uma haste interna de liga de aço 

 

Preço: R$805,95 

Variedade de movimentos:  Flexão, extensão, adução e abdução dos dedos.  

Variação de di f iculdade: Apresenta a variação de dificuldade dispondo de va-

riações de carga. 

Textura: Os furos criam uma textura, mas  
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Tabela 12 - Elást ico extensor de dedo.  

Fonte:ht tps:/ / www.amazon.com.br/ Par-Elast ico-Para-Fort alecimento Dedos/ dp/ B07G821DT8/ ref=cof-

fee_espresso_sports_d_sccl_1_5/ 135-1382410-6299869? 

 

Nome: Elást ico extensor de dedos 

 

Tamanho: Não mencionado 

 

Forma: Forma irregular 

 

Material: Si licone 

 

Preço: R$24,89 

Variedade de movimentos:  Extensão e abdução dos dedos.  

Variação de di f iculdade: Apresenta a variação de dificuldade dispondo de va-

riações de carga. 

Textura: Não apresenta textura. 
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2.3.2 - Pesquisa de simi lares experimental  

Essa etapa da análise de similares se destaca da anterior em alguns aspectos, primeiro, todos 

os produtos desta lista foram adquiridos para experimentação, sendo testados de diversas formas 

diferentes, seguindo os movimentos vistos durante a pesquisa anatômica, resultando em con-

clusões mais concretas sobre a efet ividade dos exercitadores e de seus materiais.  

E também, nessa etapa entraram produtos similares que não necessariamente são produzidos 

para a função de exercícios e reabili tação, aqui será encontrado produtos adquiridos de diversas 

lojas, tais como lojas de brinquedos e pet  shops, explorando formas e movimentos diferentes, 

tentando buscar referências e ressignificações de outras fontes. 

Abaixo seguem as tabelas de similares como no item 2.1.1, e logo após, imagens com a experi-

mentação e a suas conclusões de cada um dos produtos. 

Tabela 13 - Similar Toning Hand Egg. Fonte: Produto adquirido. 

 

Nome: Toning Hand Egg 

 

Tamanho: 5x4 cm 

 

Forma: Forma oval 

 

Material: Si licone 

 

Preço: R$ 34,99 

Variedade de movimentos:  Quase todas as preensões citadas na tabela, excluindo 

a palmar ci lindrada e centrada. Movimentos de flexão 

e rotação dos dedos 

Variação de di f iculdade: Não apresenta alteração de dificuldade 

Textura: Pequenas bolinhas 
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A experimentação do toning hand egg foi bem livre, o foco foi explorar os movimentos mais 

finos pois é um similar projetado para esse t ipo de movimento. 

 

Figura 12 - Experimentação Toning hand egg. Fonte: Elaboração própria. 

 

A escala do objeto é bem pequena e como o próprio nome sugere, é do tamanho de um ovo de 

galinha, sendo bem pequena para preensões palmares. 

  

Figura 13 - Comparação das dimensões com a mão aberta e mão fechada. Fonte: elaboração prórpia. 
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Foram explorados flexões e movimentos que aproveitassem o formato do similar, como mostrado 
nas imagens a seguir, a forma oval contribuiu para executar movimentos t ri  digitais. 

 

Figura 14 - Flexão palmar esférica. Fonte: Elaboração própria. 

 

 

Figura 15 - Preensão t ri digital. Fonte: Elaboração própria. 
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Seguindo a experimentação, foram realizados movimentos ut i lizando a mesa como apoio para o 

similar. A forma oval gera instabilidade sendo interessante a exploranção de movimentos como 

rodar e apertar o objeto contra a mesa.  

 

Figura 16 - Experimentação de movimentos variados. Fonte: Elaboração própria.  

 

 

Figura 17 - Experimentando rodar o similar na mesa. Fonte: Elaboração própria.  
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Ao fim da experimentação, foi de ext rema importância testar o material  desse similar. O silicone 

se mostrou bem resistente a rasgo, porém a textura se desgastou rapidamente após alguns usos.  

 

Figura 18  Experimentação do material. Fonte: Elaboração própria. 

 

Após experimentar o similar Toning Hand Egg, algumas conclusões se destacam. Primeiramente, 

sua variedade de movimentos oferece a oportunidade de aplicar diversas preensões, o que é 

bastante vantajoso. Além disso, sua demanda por destreza, devido ao tamanho e formato, des-

taca a importância dos movimentos finos. No entanto, a textura do objeto poderia ser melhorada 

para garant ir uma aderência mais duradoura. Outro ponto a considerar é a facilidade com que o 

objeto se suja, o que pode ser um inconveniente.  
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Tabela 14 - Hand Grip Ring Super Ligth. Fonte: Produto adquirido. 

 

 

Nome: Hand Grip Ring super light  

 

Tamanho: Diâmetro externo - 8,5 cm/  Diâmetro 

interno - 4,4 cm/  Espessura - 2 cm 

 

Forma: Torus 

 

Material: Elastômero termoplást ico (TPE) 

 

Preço: R$ 24,99 

Variedade de movimentos:  Quase todas a preensões citadas na tabela, exclu-

indo a palmar ci lindrada e centrada. Movimento 

principal de flexão dos dedos. 

Variação de di f iculdade: O próprio fabricante apresenta outras opções de 

níveis de força, porém é necessário adquirir outro 

produto separadamente. 

Textura: Lisa, porém, a textura do material é áspera. 
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A experimentação do Hand Grip Ring seguiu com a exploração de movimentos palmares, mas 

também não testado outros t ipos de preensão.  

    

Figura 19 - Preensões palmares. Fonte: Elaboração própria. 

 

Durante o uso desse similar foi possivel perceber que a foram dele limita um pouco o uso, 

ficando rest rito a movimentos palamres ou que envolvam todos os dedos. 

 

Figura 20 - Preensão penta digital. Fonte: Elaboração própria. 
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Seguindo a experimentação, foi  testado ut i lizar preensões bi e t ri digitais, assim como flexionar 

os dedos individualmente. 

 

Figura 21 - Experimentando preensão bi digital. Fonte: elaboração própria. 

 

 

Figura 22 - Flexão palmar ut i lizando os dedos individualmente. Fonte: elaboração própria. 
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Para concluir a experimentação, foi feito torções no similar, além de variar os movimentos, foi 

testado a resistência do material. O TPE ut i lizado nesse similar não aguentou muitas torções e 

apresentou rasgos.  

 

Figura 23 - Aplicando torções no similar. Fonte: elaboração própria. 

 

Concluindo a experimentação do hand grip ring, foi possível perceber que sua forma é confor-

tável, encaixa bem na mão, mas apresenta pouco movimentos possíveis, seguindo mais as fle-

xões palmares. O material é meio áspero, dando aderência na mão, porém se mostrou pouco 

resistente a rasgos e ao uso. 
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Tabela 15 - Hand recovery massage. Fonte: Produto adquirido. 

 

Nome: Hand recovery massage purple 

 

Tamanho: Altura: 8,5cm; largura total: 9cm; Diâ-

metro das esferas em ordem crescente: 1,5cm, 

2cm, 2,3 cm, 2,7 cm 

 

Forma: Prat icamente é uma pirâmide de base t ri-

angular, contendo esferas em cada vért ice.  

 

Material: ABS 

 

Preço: R$ 19,99 

Variedade de movimentos:  Todas as preensões bi digitais e t ri  digitais. 

Variação de dificuldade: Apresenta variação na força dependo da superfí-

cie. 

Textura: Lisa 
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Esse similar foi adquirido pensando no Theraput ty, similar encontrado online. A forma desse 

massageador chamou a atenção na loja por conta da variação dos diâmetros das esferas. Foi 

pesado um possível uso para fazer movimentos com as mãos, ut i lizando essa variação e também 

usando uma superfície que gere resistência. 

 

Figura 24  Variação de diâmetro. Fonte: elaboração própria. 

 

 

Figura 25 - Variação de diâmetro 02. Fonte: elaboração própria. 
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Foi realizado testes girando o similar encima da mesa. Primeiro ut i lizei direto na mesa, sendo 

uma superfície com menos aderência. 

 

 

Figura 26 - Rotacionado segurando a esfera menor. Fonte: elaboração própria.  
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Foi testado ut i lizar as outras esferas, com o objet ivo de observar a variação de preensão. 

 

 

Figura 27 - Rotacionado segurando a esfera maior. Fonte: Elaboração própria. 
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Para experimentar a varrição da superfície, foi realizado a rotação encima de um mouse pad, 

criando maior aderência. 

 

 

Figura 28 - Rotacionado encima de outra superfície. Elaboração própria. 
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Outra possibi lidade que surgiu durante a experimentação foi ut i lizar o similar de maneira oposta, 

segurando uma esfera e rotacionado as outras pontas, simulando o giro de um regist ro de 

torneira. 

 

 

Figura 29 - Simulando a rotação de um regist ro. Fonte: Elaboração própria. 

 

O similar se mostrou promissor, part indo do ponto que ele não foi feito para exercícios e sim 

para massagem. A variação de preensões se mostrou interessante por conta da diferença de 

diâmetro das esferas. É valido pensar na ut ilização de outras superfícies, dificultando ainda mais 

o exercício. 
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Tabela 16 - Similar Pop it . Fonte: Produto adquirido. 

 

Nome: Pop it  

 

Tamanho: 12 x 12 x 1,5 cm 

 

Forma: Um plano circular com bolinhas 

 

Material: Si licone  

 

Preço: R$29,13 

Variedade de movimentos:  Preensões digitais e palmares, também é possível 

fazer flexão dos dedos. 

Variação de dificuldade: Não apresenta variação de dificuldade. 

Textura: O material em si é liso, porém apresenta uma tex-

tura com as bolhas 
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Esse similar é um fidget  toy encontrado em uma loja de brinquedos e demostra uma possibi lidade 

interessante de movimentos com os polegares. Ele apresenta essas semiesferas que podem ser 

apertadas repet idamente. 

 

Figura 30 - Escala do Pop it  em relação a mão. Fonte: Elaboração própria. 

 

Figura 31 - Exemplo de uso com as duas mãos. Fonte: Elaboração própria. 
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Foi ut i lizado outros dedos para fazer o aperto das esferas, apresentando uma variedade maior 

de movimentos. 

 

 

Figura 32 - Experimentação com outros dedos. Fonte: Elaboração própria. 
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A fim de explorar o maximo do similar foram feitos moviemntos com o similar de forma não 

muito convecional, tentando aplicar outros t ipos de preensão. 

 

 

Figura 33 - Experimentação de movimentos variados. Fonte: Elaboração própria.  

 

Após teste foi possível concluir que a função principal dele possibi li ta movimentos variados, 

mas em geral só se ut i liza o polegar e o indicador. A possibilidade de ut ilizar as duas mãos 

juntas é um fator posit ivo. E seu uso se assemelha ao uso de celulares. 
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Tabela 17  Simi lar Hand Grip Master. Fonte: Produto adquirido. 

 

Nome:  Hand Grip Master 

 

Tamanho: 8 x 7,5 cm 

 

Forma: Apresenta uma forma semi retangular com as ex-

t remidades seguindo a forma da palma e dos dedos. 

 

Material: ABS e aço 

 

Preço: R$29,13 

Variedade de movimentos:  Apresenta pouca variedade, apenas preensão palmares, 

também é possível fazer preensões bidigitais. 

Variação de dificuldade:  O fabricante dispõe de produtos com níveis de força di-

ferentes, porém é necessário comprar outro produto. 

Textura: Lisa 
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Esse produto acabou não apresetnado muita variedade de uso, ele cumpre bem o papel da flexão 

palmar, mas ainda assim não é muito confortavel de ut i lizar. 

   

Figura 34 - Hand grip Master: preensão palmar. Fonte: elaboração própria. 

 

 

Figura 35 - Vista superior do uso. Fonte: Elaboração própria. 
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Outras formas de preensão foram ut i lizadas, mas sem bons resultados durante o uso. 

      

Figura 36 - Tentat iva de flexão sem ut i lizar o polegar. Fonte: Elaboração própria.  

 

 

Figura 37 - Tentat iva de flexão bi digital. Fonte: Elaboração própria. 

 

Concluindo o uso, esse similar cumpre o papel dele para as preensões palmares, porém é limitado 

para outros movimentos. Não é muito confortável para os dedos, material muito rígido e sem 

nenhuma parte macia para auxiliar. 
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Tabela 18 - Similar brinquedo para pets Disco Maciço. Fonte: Produto adquirido. 

 

Nome:  Brinquedo Para Pets Disco Maciço 

 

Tamanho: 7,5 x 4,5 cm 

 

Forma: Elipsoide 

 

Material: TPR - Borracha termoplást ica 

 

Preço: R$29,13 

Variedade de movimentos:  Apresenta uma boa variedade de movimentos, prin-

cipalmente explorando as engrenagens. 

Variação de dificuldade:  Não apresenta variação de dificuldade 

Textura: Variada, apresenta textura com dentes nas engrena-

gens e nas duas ext remidades apresenta uma tex-

tura de níveis. 
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Esse similar foi um achado interessante, mesmo sendo um brinquedo para cachorro. Ele apre-

senta essas engrenagens que são soltar na est rutura principal, e por conta disso é possível 

aplicar movimentos variados com os depois. 

 

Figura 38 - Dimensões do similar Brinquedo para pet . Fonte: Elaboração própria. 

 

 

Figura 39 - Dimensões do similar Brinquedo para pet  com mão fechada. Fonte: Elaboração própria. 
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Devido ao material flexível é possível puxar, torcer e explorar movimentos bem ativos e variados. 

 

Figura 40 - Brinquedos pra pet : movimentos variados. Fonte: Elaboração própria. 

 

 

Figura 41 - Rotacionando as engrenagens. Fonte: Elaboração própria. 
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Figura 42 - Exploração de movimentos das engrenagens. Fonte: Elaboração própria. 
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O similar apresetna texturas interessantes também. Uma textura linear nas pontas e umas 

textura interna nas engrangens 

 

Figura 43 - Textura da ponta. Fonte: Elaboração própria.  

 

 

Figura 44 - Textura interna das engrenagens. Fonte: Elaboração própria. 
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Para concluir, o similar apresenta uma est rutura interessante, possibi li tando diversos t ipos de 

movimentos e interações. As engrenagens se mostram um elemento muito interessante, assim 

como suas texturas. 

Tabela 19 - Similar American ball. Fonte: Produto adquirido. 

 

Nome:  American ball 

 

Tamanho: 9 x 5,5 cm 

 

Forma: Elipsoide 

 

Material: Espuma de poliuretano. 

 

Preço: R$29,13 

Variedade de movimentos:  Apresenta uma boa variedade de movimentos, o 

formato ajuda a explorar diversas preensões e 

movimentos. 

Variação de dificuldade:  Não apresenta variação de dificuldade 

Textura:  Apresenta a textura semi áspera da espuma e um 

rebaixo que dá a volta no objeto. 
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A experimentação desse similar se mostrou muito promissora, o tamnho do produto se encaixou 

bem na mão, proposcionado uma preensão palmar bem confortavel. 

 

 

Figura 45 - American ball: Preensões palmares. Fonte: Elaboração própria. 
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Também foi possível explorar outros t ipos de preensões, o formato elipsoide contribuiu com 

essa variação. 

 

Figura 46 - American ball: Preensão Tri digital. Fonte: Elaboração própria. 

 

 

Figura 47 - Amreican Ball: Preensão cent rada. Fonte: Elaboração própria. 



 

 

89 

 

Foi testado também a possibi lidade de ut i lizar as duas mãos, e apesar do similar não ter dimen-

sões muito grande, foi possível aplicar alguns apertos com os polegares. 

 

 

Figura 48 - American ball: uso com as duas mãos. Fonte: Elaboração própria. 
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Assim como o hand egg, devido a sua forma, foi possivel ut i liza-lo rotacioando e aprtando sobre 

a mesa. 

 

 

Figura 49 - American ball: Rotação e aperto sobre a mesa. Fonte: Elaboração própria. 
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Durante o uso também foi interessante testar o material. Foram feitos torções e puxões para 

testar os limites da espuma de poliuretano.  

 

 

Figura 50 - American ball: Teste do material. Fonte: Elaboração própria. 

 

Foi possível concluir que o similar apresenta uma forma que possibi li ta diversos t ipos de preen-

sões e movimento, se encaixando bem no formato da mão. O material apresentou boa resistên-

cia, porém sujou com faci lidade. 



 

 

92 

 

2.3.3 - Conclusões da análise de simi lares 

Após toda a coleta de dados, tanto online quanto presencial, foi feito uma síntese dessas in-

formações com o objet ivo de desfrutar de possíveis soluções e inovações para o projeto. Pri-

meiro, foi pontuado as característ icas que mais se destacaram e que mais estavam presentes em 

todos os similares, segue abaixo a lista: 

Formas simples: foi observado que a maioria dos similares apresentam formas geométricas sim-

ples, ci líndricas ou esféricas. 

Mecanismo simples: Em sua maioria, os similares não apresentavam mecanismos complexos, 

eram simples e muitos deles abusavam apenas do material para fazer os exercícios, sem conter 

molas, encaixes, parafusos, etc. 

Movimentos de flexão e extensão dos dedos: Foi possível notar que a maioria dos similares 

atendem aos movimentos de flexão e/ ou extensão dos dedos. Apresentando uma boa variedade 

de similares para suprir esses movimentos, porém deixando de lado movimentos além desses. 

Mono materiais: A maioria dos similares eram mono materiais, ou seja, eram compostos apenas 

por um material, sendo a exceção aqueles que têm mecanismos, pois necessitam de outros 

elementos com materiais diferentes, tais como molas e parafusos.  

Variação de di f iculdade: Para mudar o nível de força/  dificuldade do movimento a maioria dos 

similares não apresentavam uma solução, por isso era necessário comprar outro produto para 

fazer essa mudança. 

Com base nesses pontos citados acima, foram listados algumas possíveis alterações e melhorias 

para seguir como base na geração de ideias. Segue abaixo a lista: 

Mudança de material: Pensar na possibi lidade de explorar materiais diferentes, fugindo dos 

materiais observados na análise de similares; 

Mudança na forma: Pensar na possibi lidade de alterar a forma, saindo do padrão observado nos 

similares; 

Aplicação de texturas: Considerar aplicar mais texturas para no objeto, aproveitando dela para 

melhorar o exercício e est imular o tato; 

Ampliar a variedade de movimento: Expandir a quant idade de movimentos possíveis, explo-

rando formas variadas ou mecanismos que possam ser moduláveis;  
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Ampliar a variação de força: Pensar na possibi lidade de o próprio produto escalonar os níveis 

de dificuldade e carga; 

Ampliar a variação de di f iculdade: Apresentar mecanismos dinâmicos, explorando desde mo-

vimentos simples a movimentos mais complexos, modificando a destreza necessária para realizar 

o movimento; 

 

2.4 - Pesquisa inicial de materiais  

Conforme o andamento da pesquisa de similares, foram coletados dados sobre alguns materiais 

que estão presentes nos produtos observados. Esse item visa listar os materiais e suas caracte-

ríst icas, sendo criada uma base de materiais já encontrados no mercado para, futuramente no 

projeto, decidir qual ut ilizar para a solução final. Foi priorizado pesquisar materiais flexíveis, 

visto que a maioria dos materiais dos produtos experimentados t inham essa característ ica. 

 Dado isto, os materiais encontrados durante a pesquisa de similares são: Látex, si licone, poliu-

retano expandido, elastômero termoplást ico (TPE) e Policloreto de vini la (PVC). 

Para analisar esses materiais e suas característ icas foi ut i lizado o livro Materiologia, guia cria-

t ivo de materiais e tecnologias (KULA e TERNAUX, 2012). Foram ret irados do livro os pontos 

fortes e fracos de cada material para esclarecer cada um deles. 

• Borracha Látex  (KULA e TERNAUX, 2012, pág. 134) 

 

 

Figura 51 - Luvas de látex. Fonte: ht tps:/ / loja.medixbrasil.com.br/ products/ luva-de-latex-amarela-para-
limpeza-mblife-par 

Pontos fortes: Elast icidade; Resistência à ruptura; Boa barreira química; 
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Pontos Fracos: Dificuldade de manufatura e reciclagem; Deterioração; 

• Borracha de Si l icone  (KULA e TERNAUX, 2012, pág. 223) 

 

Figura 52 - Utensílios de silicone. Fonte:ht tps:/ / www.ype.ind.br/ ype-explica/ como-limpar-forma-de-
silicone/  

 

Pontos fortes: Excelente resistência ao calor (-50 C a 250 C); Antiaderência (desmoldagem); 

Bom isolamento; Biocompat ibi lidade. 

Pontos Fracos: Preço; Durabilidade mediana; Resistência medíocre a óleos e solventes. 
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• Poliuretano expandido  (KULA e TERNAUX, 2012, pág. 220) 

 

Figura 53  Poliuretano expandido. Fonte: ht tps:/ / plastbrinq.com.br/ poliuretano/  

Pontos fortes: Excelente resistência à t ração; excelente resistência à rasgos e à abrasão; Boa 

resistência química a óleos; Boa resistência a baixas temperaturas. 

Pontos Fracos: Resistência limitada a raios UV. 
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• Elastômero Termoplást ico (TPE)  (KULA e TERNAUX, 2012, pág. 152) 

 

Figura 54 - Produtos fabricados em TPE. Fonte: ht tps:/ / athica.com.br/ elastomeros-termoplast icos/  

 

Pontos fortes: Elast icidade; Facilidade de uso; Custo de produção; Reciclabi lidade. 

Pontos Fracos: Deformação residual; Baixa resistência a altas temperaturas (>80 C). 
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• Poli  cloreto de vini la (PVC)  (KULA e TERNAUX, 2012, pág. 210) 

 

 

Figura 55 - Elet ro tubo PVC. Fonte: ht tps:/ / www.leroymerlin.com.br/ elet roduto-corrugado-pvc--flexivel-
-laranja-dn-32-mm-1-polegada-x-25m_1568840727 

 

Pontos fortes: Custo; Flexibi lidade ou rigidez; Boa resistência química; Bom isolamento elétrico; 

Auto Ext inguibi lidade; Facilidade de reciclagem. 

Pontos Fracos: Sensibi lidade a raios UV, necessidade de ferramentas especiais; Resistência quí-

mica baixa quando t ransparente; Baixa resistência a impactos em baixas temperaturas; Emissão 

tóxica de vapor ácido em contato com o fogo. 
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2.5 - Requisi t os projetuais 

Para prosseguir com o projeto e iniciar a geração de soluções para o problema apontado, é 

necessário listar os requisitos básicos com base em todos os dados e conclusões adquiridas 

durante o projeto. Essa lista será ut i lizada como guia para a geração de alternat ivas, ponderando 

as ideias para que as soluções estejam alinhadas com a pesquisa. 

Seguindo, uma lista de requisitos foi criada para seguir como parâmetro na geração de alterna-

t ivas, estabeleceu-se dois cri térios de importância: Necessário e Desejável . 

Necessário: Os itens considerados indispensáveis para o projeto, tendo maior prioridade. 

• Variação de movimentos: Explorar diversos movimentos, gerando uma gama maior de 

possibi lidades de uso; 

• Variação de dificuldade: Dispor de uma possibi lidade de variação de dificuldade, seja 

em grau de destreza ou força; 

• Movimentos básicos: Explorar os movimentos básicos tanto dos dedos quanto do punho 

(flexão, extensão, abdução, adução e rotação); 

• Formas simples: Formas geométricas básicas e que melhor se adaptem a est rutura da 

mão; 

• Baixo custo: Priorizar o baixo custo tanto no material quanto de produção; 

• Conjunto: Pensar em um conjunto de objetos/  peças; 

• Textura - Aplicação de textura na pega do objeto a fim de est imular o tato e terminações 

nervosas; 

Desejável: Os itens que são interessantes para o projeto, porém com menor prioridade. 

• Mecanismos dinâmicos: Mecanismos de encaixe, montar e desmontar, labirintos, etc; 

• Movimentos que assemelham a at ividades diárias: Apresentar movimentos que simulem 

as at ividades básicas de vida diária; 

• Mono material: Apresentar apenas um material em sua composição; 

• Material flexível: Uti lizar materiais flexíveis; 

• Formas de objetos dia a dia: Pensar em formas que se assemelham a objetos de uso 

diário, exemplo: chaves, maçanetas, regist ros, cadarços, etc; 

Dada a lista de requisitos, é importante mencionar que ela foi apresentada para a doutora Da-

niela para contribuir com a visão dela como profissional da área. Segundo ela, essa lista é 

coerente com a pesquisa e com as necessidades, mas aponta que esses parâmetros de importân-

cia podem variar dependendo do profissional.  



 

 

 

 

Capítulo 3        

 Concei tuação 
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Essa etapa do projeto é dedicada ao desenvolvimento de conceitos para solucionar os problemas 

apontados anteriormente. Serão gerados sketches com alternat ivas diversas, e após escolher as 

mais promissoras, serão confeccionados modelos para testes, conferindo se essas soluções po-

dem prosseguir e se estão alinhadas com o t rabalho. Após conseguir soluções promissoras, será 

escolhida a mais promissora para seguir para a próxima etapa de desenvolvimento projetual. 

 

3.1 - Painel semânt ico 

Para contribuir com a geração de alternat ivas, foi ut i lizado o método do painel semânt ico, a 

fim de gerar inspiração e ideias com base em algumas imagens. Foram criadas três categorias 

de painel semânt ico para at ingir todos os pontos importantes para o projeto, e essas categorias 

são: Terapia e as mãos, Objetos e formas; e Texturas. 

Esses dois próximos painéis são da categoria Terapia e as mãos. A ideia para a criação desse 

painel foi pensar nos movimentos e interação das mãos, em conjunto com o sent imento de 

reabili tação, ajuda e acolhimento proporcionados pela terapia ocupacional. 
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Figura 56 - Painel semânt ico: Terapia e mãos 01. Fonte: Elaboração própria.  
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Figura 57 - Painel semânt ico: Terapia e mãos 02. Fonte: Elaboração própria. 

 

Os dois próximos painéis foram feitos pensando nos objetos e suas variações de forma. Por isso 

foi pesquisado imagens de similares e de objetos com formas variadas. O objet ivo foi expandir 

a possibi lidades de formas além dos similares encontrados. 
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Figura 58 - Painel semânt ico: Objetos e formas 01. Fonte: Elaboração própria. 
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Figura 59 - Painel semânt ico: Objetos e formas 02. Fonte: Elaboração própria. 

 

Os últ imos painéis foram inspirados na necessidade de ter textura no objeto, inicialmente foi 

pesquisado imagens de produtos com texturas e padronagens. Os objetos encontrados no painel 

abaixo geraram inspiração para a criação de um painel com referências marinhas, já que suas 

formas remeteram a um recife de coral, com formas e cores diversas. 
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Figura 60 - Painel semânt ico: Texturas 01. Fonte: Elaboração própria. 
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Figura 61 - Painel semânt ico: Texturas 02. Fonte: Elaboração própria. 

 

Os painéis gerados durante essa etapa serviram de inspiração para a geração de alternat ivas, 

cumprindo seu propósito e auxiliando nessa fase inicial da conceituação. 
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3.2 - Geração de alternat ivas 

3.2.1 - Alternat ivas iniciais 

Ao longo do levantamento de dados e principalmente durante a experimentação, foram geradas 

algumas ideias iniciais, e nesse momento do projeto teve o foco em ot imizar os conceitos já 

gerados e alinhá-los com toda a pesquisa, por isso desde o início todas as alternat ivas geradas 

foram apresentadas para a Daniela, para que ela avaliasse e a part ir de suas observações t ivessem 

melhorias.  

E por conta disso, será possível perceber que não foi gerada uma gama muito grande de soluções, 

pois assim que a doutora aprovava ou se interessava por alguma, o projeto já part ia para a 

próxima etapa. Com isso, vamos dar procedimento à apresentação das alternat ivas. Abaixo serão 

mostradas as ideias e de onde vieram as inspirações para cada uma delas. 

Alternat iva 1 - Massageador: Essa alternat iva surgiu durante a experimentação, onde foi ad-

quirido um massageador já cogitando a possibi lidade de alterar as formas do topo do objeto, 

alterando assim a forma de segurá-lo. Também foi ut i lizado como referência o similar Thera-

put ty, encontrado online, aproveitando a variação de preensões que ele apresenta e o método 

de ut i lização dele por meio de massa de silicone. 

 

 

Figura 62 - Alternat iva Massageador 01. Fonte: Elaboração própria. 
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Seguindo com os desenhos da alternativa, essas variações de pegas foram pensadas para se 

alinhar com objetos do dia a dia. Se assemelhando a outros produtos, tais como: Chaves, regis-

t ros, maçanetas, etc. 

 

 

Figura 63 - Alternat iva massageador 02: Variação de movimentos. Fonte: Elaboração própria. 
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Figura 64 - Alternat iva Massageador 03: Variação de movimentos. Fonte: Elaboração própria. 

 

Observações fei tas pela Daniela: Ela gostou da ideia, porém, por adquirir o massageador e ter 

testado também, ela achou que a base esférica escorregava muito na massa de silicone, não 

gerando resistência. 
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Alternat iva 2 - Polvo: Como o próprio nome dado a essa alternativa diz, essa ideia veio do 

painel semântico das texturas da fauna e flora marinha, espelhando a forma principal da alter-

nat iva com a figura de um polvo.  

 

 

Figura 65 - Alternat iva polvo 01. Fonte: Elaboração própria. 

 

A ideia de solução desse conceito está na variação de furos, simulando as ventosas presentes 

nos tentáculos do polvo, atendendo a diferentes tamanhos de mãos. Também, como é possível 

ver nas ilustrações abaixo, o formato da cabeça do polvo e do corpo possibi li ta diversos t ipos 

de preensão diferentes. 

 

Figura 66 - Alternat iva polvo 02. Fonte: Elaboração própria.  
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Figura 67 - Alternat iva polvo 03. Fonte: Elaboração própria.  

 

Observações fei tas pela Daniela: Ela gostou essa alternat iva, porém recomendou que tentasse 

dar uma cara mais séria para ele. Disse que para ela não tem problema, mas que tem muitos 
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profissionais da área que não iriam querer esse produto por se parecer demais com um brin-

quedo. 

Alternat iva 3 - Garra: Esse similar surgiu do movimento de pregador de roupa misturado com o 

similar Hand Grip Digi flex, imaginando-o em uma escala menor. O conceito dele é atender a 

movimentos finos, auxi liando também em treinamentos durante a terapia ocupacional. 
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Figura 68 - Alternat iva garra 01. Fonte: Elaboração própria.  



 

 

114 

 

 

 

Figura 69 - Alternat iva garra 02. Fonte: Elaboração própria. 

 

Observações fei tas pela Daniela: Ela achou interessante, mas comentou que existem versões 

de alicate ut i lizados dessa maneira. 
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Alternat iva 4 - Totem: Esse conceito part iu da experimentação com alguns similares, part indo 

da est rutura do Brinquedo Para Pets Disco Maciço e aumentando a escala dele, adicionando 

formas diversas ao longo da haste principal. O objeto dessa ideia é apresentar variação de 

movimentos e proporcionar o uso com duas mãos, função essa pouco vista durante a análise de 

similares.  

 

Figura 70 - Alternat iva totem 01. Fonte: Elaboração própria. 
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Figura 71 - Alternat iva totem 02. Fonte: Elaboração própria. 

 

Observações fei tas pela Daniela: Demonstrou muito interesse por essa alternat iva e indicou 

alguns movimentos com os punhos e antebraço. Também sugeriu a possibi lidade de ter algum 

mecanismo de regulagem no meio do produto. 
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Alternat iva 5 - Volante: Essa solução t raz como ideia a semelhança com um volante, apresen-

tando formas diferentes para ter a variação de preensões e a simetria para t rabalhar as duas 

mãos em conjunto. Esse conceito também possibi li ta movimentos de punhos e antebraço. 

 

Figura 72 - Alternat iva volante 01. Fonte: Elaboração própria. 
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Figura 73 - Alternat iva volante 02. Fonte: Elaboração própria. 

 

Observações fei tas pela Daniela: Ela também demonstrou muito interesse por essa alternat iva 

e sugeriu a mudança de escala para at ingir uma gama maior de movimentos, principalmente 

movimentos mais finos.  
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Alternat iva 6 - Argolas: Essa alternat iva surgiu após a apresentação da Alternativa 5 - Volante 

para a Daniela, e como dito acima, ela sugeriu diminuir a escala e apresentar variações de 

tamanhos e funções. Dito isso, essa alternat iva segue a ideia, apresentando mais 3 opções que 

formariam um conjunto junto à alternativa anterior. 

 

Argola 1 - Uma argola menor para t rabalhar movimentos finos, preensões bi e t ri  digitais. 

 

 

Figura 74 - Alternat iva argolas 01. Fonte: Elaboração própria. 
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Argola 2 - A segunda argola já apresenta um tamanho um pouco maior, focada para preensões 

palmares. Apresenta também variação na textura, sendo uma mais intensa e outra mais leve. 

 

 

 

Figura 75 - Alternat iva argolas 02. Fonte: Elaboração própria. 
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Argola 3 - A terceira apresenta um tamanho um pouco maior e o elást ico como elemento para 

fazer a extensão dos dedos. 

 

 

Figura 76 - Alternat iva argolas 03. Fonte: Elaboração própria 
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3.2.2 - Conclusão das alternat ivas iniciais 

Após gerar essas cinco opções, considerando a junção da alternativa Volante com a alternat iva 

Argolas, foi possível perceber que algumas delas já apresentavam um desenvolvimento promis-

sor. Por conta disso, foi realizada uma seleção de t rês dessas alternat ivas para dar procedimento 

nas etapas. 

Foi considerado a lista de requisitos para julgar essas alternat ivas, mas também foi levantado 

mais dois aspectos, opinião profissional e quesito inovação. Considerando as observações da 

doutora Daniela como base para esses quesitos, já que sua experiência profissional serve de 

fundamentação para essas escolhas. 

Seguindo, as t rês alternat ivas que mais se destacaram foram: Alternativa 02 - Polvo, Alternat iva 

04 - Totem e Alternativa 06 - Argolas. 

Alternat iva 02 - Polvo: Se encaixa nas listas de requisitos e apresenta um fator lúdico que 

chamou a atenção da Daniela, inovando no quesito forma e também por apresentar diversos 

furos para a extensão dos dedos, oferecendo a possibi lidade de variar os tamanhos de mãos. 

Alternat iva 04 - Totem: Também se enquadra na lista de requisitos, e chamou a atenção por 

ter a possibi lidade de variar os elementos, t razendo um aspecto inovador no sent ido de custo-

mização do produto. 

Alternat iva 06 - Argolas: Ela também cumpre com pontos da lista de requisitos e foi selecionada 

por ter sido gerada após consulta da doutora, se adaptando com as ideias de uma profissional 

da área. 

Dado as alternat ivas selecionadas e a just ificat iva de suas escolhas, agora o projeto segue para 

a etapa de testes dessas alternativas. Para visualizar melhor essas soluções propostas, é neces-

sário confeccionar modelos, efetuando testes e refinando as alternat ivas. Os modelos gerados 

nesta etapa apresentam dois objet ivos. 

O primeiro objet ivo é saber a escala em relação a mão, confeccionando os modelos em um 

volume que possa ser testado e observado se é necessário ajustes; já o segundo foco desses 

modelos é a funcionalidade, saber principalmente se é possível executar os movimentos em sua 

amplitude máxima e fazer testes assim como foi feito na experimentação dos similares. 
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3.3 - Lista de movimentos para t estes 

Destrinchando mais o segundo objet ivo, foi necessário criar uma lista de movimentos básicos, 

movimentos estes selecionados do item 2.2.2 - Estudo dos movimentos das mãos. Os movi-

mentos e as preensões foram simpli ficados e foi criada a lista abaixo. 

• Flexão: flexão dos dedos, flexão palmar, flexão de mão fechada, flexão dos punhos; 

• Extensão: Extensão dos dedos, extensão dos punhos; 

• Adução: Adução dos dedos. Adução dos punhos; 

• Abdução: Abdução dos dedos, elevação dos punhos; 

• Rotação: Rotação dos dedos: rotação dos punhos; 

• Pronação e Supinação do antebraço; 

A part ir dessa lista, foi criada uma tabela que busca esclarecer os movimentos básicos para 

avaliar as alternat ivas geradas. A tabela abaixo segue com as seguintes colunas: Movimento, 

I magem do movimento e Produto. Os movimentos aqui listados foram escolhidos e determina-

dos como básicos e fundamentais. E para auxi liar na compreensão de cada movimento, foi adi-

cionado na coluna de Produto, um similar de referência que atenda ao movimento. 

 

Tabela 20 - Lista de movimentos. Fonte: Elaboração própria. 

Movimento I magem do movimento Produto 

Flexão: Preensões finas 

(Bidigitais/ t ri  digitais) 
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Flexão: Preensões tetra 

digitais/ pentadigital 

 

 

Flexão: Preensão palmar 

 

      

 

 

 

Extensão dos dedos: To-

dos 
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Extensão dos dedos: In-

dividualmente 

 

 

Adução dos dedos, Ab-

dução dos dedos  

 

 

 

 

Flexão, extensão, abdu-

ção e adução dos pu-

nhos 

 

 

Pronação e supinação  
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3.4 - Modelos das alt ernat ivas mais promissoras 

Dada a lista de movimentos para servir como critério de julgamento dos modelos, podemos part ir 

para a apresentação deles. Nesse item serão mostrados os modelos referentes a cada alternat iva, 

seguido por imagens dos testes e movimentos, e ao fim será posta a lista de movimentos com 

que o modelo conseguiu cumprir.  

E também é importante comentar que, nesse momento inicial, todas as medidas dos modelos 

foram baseadas nos similares adquiridos para a experimentação, tanto que alguns foram inte-

grados nos modelos para os testes. 

1- Modelo da alternat iva Polvo: Para a confecção desse modelo foi necessário realizar adapta-

ções no conceito, pois seria interessante que os tentáculos do polvo seguissem as linhas das 

mãos, por isso foi feito uma busca no livro Fisiologia Art icular, onde o autor Kapandji  descreve 

essas linhas das mãos como as linhas que os dedos seguem quando são estendidos de forma 

voluntária. 

 

Figura 77 - Linhas de extensão dos dedos. Fonte: Fisiologia Art icular,3º volume, KAPANDJI , 2009, pág. 
181. 
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Considerando esse ajuste na forma, o modelo foi confeccionado no material EVA, sendo feito 

em planos seriados para at ingir o volume necessário. Também foi adicionado EVA texturizado 

para a parte dos elementos palmares. 

 

Figura 78 - Modelo volumétrico do polvo. Fonte: Elaboração própria. 

 

       

Figura 79 - Modelo do polvo: Flexões bi/ t ri  digitais. Fonte: Elaboração própria. 
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Figura 80- Modelo do polvo: Flexões digitais. Fonte: Elaboração própria. 

    

         

Figura 81 -Modelo do polvo: Flexões palmares. Fonte: Elaboração própria. 
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Figura 82 - Modelo do polvo: Variações de flexão. Fonte: Elaboração própria. 

 

         

Figura 83 - Modelo do polvo: Extensão dos dedos. Fonte: Elaboração própria. 
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Após uma série de testes de movimentos, foi possível perceber que as linhas dos dedos serviram 

como base, porém ainda necessitavam de ajustes. Abaixo será listado todos os movimentos que 

foram possíveis ut i lizando essa alternat iva 

• Flexão dos dedos (preensões f inas):  Foi possível realizar diversas preensões finas, 

tanto segurando no corpo ou nos tentáculos; 

• Flexão dos dedos (preensões tet radigi tal/ pentadugital) :  Foi possível realizar esses 

movimentos; 

• Flexão palmar e mão fechada:  Foi possível realizar esses movimentos; 

• Extensão dos dedos juntos: Foi possível realizar os movimentos, porém a amplitude foi 

rest rita devido a elast icidade do material. 

• Extensão dos dedos individualmente:  Foi possível realizar os movimentos, porém a 

amplitude foi restri ta devido a elast icidade do material. 

• Abdução dos dedos: Foi possível realizar os movimentos, porém a amplitude foi rest rita 

devido a elast icidade do material. 

• Adução dos dedos: Foi possível realizar os movimentos, porém a amplitude foi rest rita 

devido a elast icidade do material. 

• Flexão dos punhos: Não foi possível realizar esses movimentos de forma efet iva, as 

dimensões da alternat iva não possibi li taram. 

• Extensão dos punhos: Não foi possível realizar esses movimentos de forma efet iva, as 

dimensões da alternat iva não possibi li taram. 

• Abdução e adução dos punhos:  Não foi possível realizar esses movimentos de forma 

efet iva, as dimensões da alternativa não possibi li taram. 

• Pronação/ supinação do antebraço:  Não foi possível realizar esses movimentos de 

forma efet iva, as dimensões da alternat iva não possibi li taram. 

Seguindo os testes e a lista de movimentos, é possível concluir que essa alternat iva apresentou 

uma considerável variedade de movimentos, cumprindo quase todos os i tens da tabela. A vari-

ação de furos se mostrou efet iva nos movimentos de extensão de dedos, podendo encaixar os 

dedos de forma que mais gere conforto. O aspecto lúdico ainda se manteve, se destacando dos 

outros similares. 

Em contraproposta, o uso com as duas mãos de forma simétrica se mostrou limitado devido à 

forma do produto, mas ainda permite algumas possibilidades. Os movimentos básicos do punho 

também não foram muito explorados durante os testes. Contudo, apesar desses fatores, ainda 
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se mostrou uma alternat iva promissora devido à variação de movimentos apresentados, se tor-

nando ainda maior junto do conhecimento e da criat ividade do profissional da área. 

 

2- Modelo da alternat iva Totem: Para esse modelo foram ut ilizados alguns dos similares ad-

quiridos para experimentação. O conceito inicial era que ele ficasse em pé, como um totem, 

porém na prát ica isso não possível de realizar. Então, as duas ext remidades foram alteradas para 

que aumentasse a funcionalidade dessa ideia.  

 

 

Figura 84 - Modelo do Totem. Fonte: Elaboração Própria. 
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Figura 85 - Modelo do Totem: Preensões finas. Fonte: Elaboração Própria. 

 

      

Figura 86 - Modelo do Totem: Preensões bi digitais. Fonte: Elaboração Própria. 
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Uma das ext remidades foi adicionado esse elemento de preensão, simulando a pega de uma 

chave, no caso uma preensão bi digital. A ideia é que seja possível apertar e rotacionar esse 

elemento.  

    

Figura 87 - Modelo do Totem: Ut i lizando as duas mãos. Fonte: Elaboração Própria. 

 

Figura 88 - Modelo do Totem: Elemento das engrenagens.  Fonte: Elaboração Própria. 
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E na outra ext remidade foi adicionado essa argola, pois esse conceito deixava a desejar em 

movimentos de extensão dos dedos. Logo esse elemento proporcionou a extensão dos dedos 

individualmente, sendo efet ivo o uso do dedo polegar até o dedo médio. 

 

Figura 89 - Modelo do Totem: Extensão do polegar. Fonte: Elaboração Própria. 

 

        

Figura 90 - Modelo do Totem: Flexo/ Extensão dos punhos. Fonte: Elaboração Própria. 
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Figura 91 - Modelo do Totem: Preensões palmares simultâneas. Fonte: Elaboração Própria. 

 

Após uma série de testes de movimentos, foi possível perceber a quant idade de variações que 

essa proposta permite. Abaixo serão listados todos os movimentos que foram possíveis ut ili -

zando essa alternat iva: 

• Flexão dos dedos (preensões f inas):  Foi possível realizar diversas preensões finas, 

tanto nas esferas menores, nas engrenagens e na extremidade de chave; 

• Flexão dos dedos (preensões tet radigi tal/ pentadugital) :  Foi possível realizar esses 

movimentos, tanto com as esferas e os elipsoides;  

• Flexão palmar e mão fechada: Foi possível realizar esses movimentos, principalmente 

com os elipsoides;  

• Extensão dos dedos juntos: Não foi possível realizar esses movimentos, a alternat iva 

não dispõe de elementos para tal ação. 

• Extensão dos dedos individualmente:  Foi possível realizar os movimentos, porém da 

maneira que foi proposta só é possível executar do dedo polegar ao dedo médio. 

• Abdução dos dedos: Não foi possível realizar esses movimentos; 

• Adução dos dedos: Não foi possível realizar esses movimentos; 

• Flexão dos punhos: Foi possível realizar esses movimentos; 
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• Extensão dos punhos: Foi possível realizar esses movimentos; 

• Abdução e adução dos punhos: Foi possível realizar esses movimentos; 

• Pronação/ supinação do antebraço:  Foi possível realizar esses movimentos; 

Concluindo os testes do modelo da alternativa totem, é possível perceber que ele atender a 

quase todos os movimentos. O fator simétrico faz com que seja possível tanto trabalhar com as 

duas mãos simultaneamente, quanto t rabalhar movimentos de punhos e antebraço. Apesar da 

carência de movimentos de extensão, adução e abdução de dedos, essa alternat iva se mostrou 

promissora. 

3- Modelo da al ternat iva Argolas: Por fim, os modelos da alternativa argolas foram confeccio-

nados ut i lizando materiais como isopor, EVA e uma mangueira de PVC, como também algumas 

partes de outros similares. 

 

Figura 92 - Modelos Argolas. Fonte: Elaboração própria. 

O modelo da argola 1 serviu para testes, sendo possível explorar preensões mais finas, tanto bi 

e t ri  digitais. 
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Figura 93 - Modelo Argola 1: Preensões finas. Fonte: Elaboração própria. 

 

O modelo da argola 2 também se mostrou efet iva, foi possível explorar bem a ideia e t rabalhar 

com a diferença de texturas. 

        

Figura 94 - Modelo Argola 2: Preensões palmares 01. Fonte: Elaboração própria. 
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Figura 95  Modelo Argola 2: Preensões palmares 02. Fonte: Elaboração própria. 

 

O modelo da argola 3 por outro lado foi difícil de confeccionar, a ideia inicial apresentava 

elást ico e na tentat iva de fugir da ut i lização de elementos externos foi pensado nessa forma 

abaixo. 

 

Figura 96 - Modelo argola 3. Fonte: Elaboração própria. 
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Dado a foram, por conta da elast icidade limitada do EVA não foi possível executar os movimen-

tos de extensão dessa maneira. Sendo um pouco difíci l de confirmar se era por conta do material 

ou da forma em si. 

         

Figura 97 - Modelo Argola 3: Extensões dos dedos. Fonte: Elaboração própria.;  

 

Por últ imo, o modelo da argola 4 foi confeccionado pensando a diferença de preensão, sendo 

dois tamanhos diferentes de esferas. 

 

Figura 98 - Modelo Argola 4. Fonte: Elaboração própria. 
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Figura 99 - Modelo Argola 4: Pegas simét ricas. Fonte: Elaboração própria. 

 

Foi possível t rabalhar com as duas mãos simultaneamente e aplicar variações nos movimentos, 

alternando a preensão nos elementos.  

 

Figura 100 - Modelo Argola 4: pegas assimétricas. Fonte: Elaboração própria. 
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Figura 101 - Modelo Argola 4: Movimentos dos punhos. Fonte: Elaboração própria. 

 

 

Figura 102 - Modelo Argola 4: Movimentos dos punhos. Fonte: Elaboração própria. 
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Enfim, excluindo dos modelos da argola 3, todos os outros conseguiram seguir os movimentos 

que foram propostos. Segue abaixo a lista de movimentos observados nos testes. 

• Flexão dos dedos (preensões f inas):  Foi possível realizar diversas preensões finas, 

principalmente com a argola 1; 

• Flexão dos dedos (preensões tet radigi tal/ pentadugital) :  Foi possível realizar esses 

movimentos, principalmente com as argolas 1, 2 e 4; 

• Flexão palmar e mão fechada: Foi possível realizar esses movimentos, principalmente 

com as argolas 2 e 4; 

• Extensão dos dedos juntos: Não foi possível realizar esses movimentos, por conta da 

falha na confecção da argola 3; 

• Extensão dos dedos individualmente:  Não foi possível realizar esses movimentos, por 

conta da falha na confecção da argola 3; 

• Abdução dos dedos: Não foi possível realizar esses movimentos, por conta da falha na 

confecção da argola 3; 

• Adução dos dedos: Não foi possível realizar esses movimentos, por conta da falha na 

confecção da argola 3; 

• Flexão dos punhos: Foi possível realizar esses movimentos, principalmente com a argola 

4; 

• Extensão dos punhos: Foi possível realizar esses movimentos, principalmente com a 

argola 4; 

• Abdução e adução dos punhos: Foi possível realizar esses movimentos, principalmente 

com a argola 4; 

• Pronação/ supinação do antebraço:  Foi possível realizar esses movimentos, principal-

mente com a argola 4. 

 

Finalmente, após os testes dos modelos da alternat iva Argolas foi possível perceber que a mai-

oria das argolas atende aos movimentos propostos, porém como a argola 3 não conseguiu aten-

der as expectat ivas, essa alternat iva acabou sendo prejudicada. Seria necessário repensar as 

argolas 3 para conseguir completar a lista de movimentos possíveis. 
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3.5 - Escolha das alt ernat ivas mais promissoras 

Seguindo após os testes dos modelos, foi importante pesar qual das alternat ivas seguiria para 

a próxima etapa do projeto. Observando os resultados e as listas de movimento de cada um, foi 

possível perceber que todas apresentaram uma gama considerável de movimentos, porém é ne-

cessário afuni lar as opções para seguir o desenvolvimento.  

Por conta disso, a primeira a ser eliminada foi a alternat iva das Argolas. Apesar de mostrar uma 

boa variação de movimentos, ela teve problemas com a argola 3, não sendo possível testar com 

eficácia as extensões de dedos.  Comparando-a com a alternat iva do Totem, ela se sai um pouco 

pior no quesito quant idade de movimentos, mostrando-se inferior pela capacidade do totem de 

executar extensões individuais.  

Com a eliminação da alternat iva 06 - Argolas, sobraram duas opções de escolha, a alternat iva 

Polvo e a alternativa Totem. Observando a lista de movimentos que eles apresentam, é possível 

perceber que as duas alternat ivas se complementam. O polvo gera a possibi lidade de movimentos 

de extensão e o totem possibi li ta movimentos de punho e antebraço com maior facilidade. 

Com isso em mente, foi cogitada a possibilidade de eles formarem um conjunto de objetos, 

servindo de suporte um para o outro, aumentando a gama de exercícios possíveis. Porém, como 

forma de ot imizar o projeto, por hora foi optado por escolher uma como prioridade.  Seguindo 

a quant idade de movimentos como base principal para a escolha, o totem se mostrou mais 

eficaz, e por conta disso foi escolhido como a alternat iva mais promissora, seguindo para a 

próxima etapa. 

Contudo, é válido reforçar que a alternat iva polvo não foi descartada do projeto, mas sim dei-

xada de lado por hora, já que o desenvolvimento da alternat iva totem poderia dar brecha para 

o retorno como complemento.



 

 

 

 

Capítulo 4       

 Desenvolvimento projetual  
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4.1  Desenvolvimento da alt ernat iva escolhida  

4.1.1  Possíveis caminhos de desenvolvimento 

Para iniciar o desenvolvimento da alternativa o4  Totem, foi levantando algumas possibi lidades 

de caminhos que o projeto poderia seguir. Observando alguns fatores importantes e pontos de 

interesse foi levantado as seguintes possibi lidades: 

1. A alternativa seguir sendo simétrica, como o modelo que foi confeccionado, apresen-

tando aquelas variações de movimentos; 

 

Figura 103 - Solução simét rica do Totem. Fonte: Elaboração própria. 
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2. A alternat iva ser assimétrica, propondo novos elementos e variações de tamanhos e 

movimentos;  

 

Figura 104 - Soluções assimét ricas do Totem. Fonte: Elaboração própria. 
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3. A alternat iva se juntar ao polvo em uma alternat iva só, sendo o polvo encaixado em 

uma das ext remidades;  

 

Figura 105 - Soluções juntando com a alternat iva Polvo. Fonte: elaboração Própria.  

 

Com essas opções em mente, foram levantados quest ionamentos para a doutora Daniela, com o 

objet ivo de obter a opinião profissional e se guiar as escolhas com base nisso. Por isso foram 

estabelecidas t rês perguntas, abaixo segue as perguntas já com as devidas respostas da doutora. 

1 - A simetria é um fator relevante para os exercícios com as duas mãos?  

R: Sim, pois é importante que a pega seja igual, pegas diferentes podem resultar em movimentos 

diferentes  
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2 - Se sim, é mais interessante o produto apresentar mais variações de formas e texturas? Ou 

poder exercitar as duas mãos simultaneamente?  

R: O produto atual já apresenta uma boa variação de movimentos e possibi lidades, então acho 

que o simétrico é mais interessante. 

3 - O comprimento do objeto pode ser um fator negat ivo durante o uso?  

R: Depende do caso, cada paciente tem uma necessidade, se t ivesse como desmembrar os ele-

mentos seria interessante para exercícios mais direcionados. 

Com essas respostas, foi possível visualizar pontos de desenvolvimento para a alternat iva, sendo 

eles: 

• Seguir no desenvolvimento da alternativa como ela estava antes dessas possibi lidades, 

visto que segundo a doutora ela já cumpre com uma boa variação de movimentos e 

possibi lidades; 

• Uti lizar o polvo como produto complementar, desconsiderando a possibi lidade de uni-

los, visto que poderia gerar uma assimetria e também um objeto muito grande; 

• Propor uma solução para ret irar e colocar os elementos, sendo possível variar a possibi-

lidades na haste principal do objeto; 

 

Pensando nessas questões e nas possibi lidades projet ivas, foi de total importância desenvolver 

o últ imo ponto, já que ele seria um direcionador do projeto. E uma possível solução foi o de-

senvolvimento de um passador, considerando que o material ut i lizado é flexível, o passador 

puxaria uma das ext remidades do produto e passaria pelos elementos.  
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Figura 106 - Solução do passador. Fonte: elaboração própria. 

Foi feito um modelo 3D e uma impressão 3D do passador, e com ele foi feito testes com o 

modelo do totem. 

 

Figura 107 - Modelo 3D do passador. Fonte: elaboração própria. 
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Figura 108 - Passador impresso em PLA. Fonte: elaboração própria. 

 

 

Figura 109 - Teste do passador com o elemento de extensão. Fonte: elaboração própria. 
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Figura 110 - Teste do passador com o American ball. Fonte: elaboração própria. 

 

 

Figura 111 - Teste do passador com Hand egg. Fonte: elaboração própria. 
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Com a execução desses testes foi possível comprovar a funcionalidade do passador, porém a 

necessidade dele ainda era quest ionável, visto que faltavam fatores técnicos a serem decididos. 

A princípio, a alternativa apresentava elementos soltos em uma haste, e por isso o passador se 

mostrou interessante, para proporcionar as mudanças de elementos na haste. Mas a necessidade 

dele poderia ser faci lmente alterada dependo das questões ergonômicas e de materiais e pro-

cessos de fabricação. 

Por isso, para dar prosseguimento ao projeto, era necessário definir as medidas dos elementos 

e seu material, pois só assim seria possível definir a necessidade do passador. 

 

4.2- Análise ergonômica  

Para definir as medidas dos elementos do totem era necessário realizar uma análise ergonômica 

e ir em busca de tabelas e estudos ergonômicos. Também foi necessário definir qual dos ele-

mentos serviria de base para as medidas, visto que a alternat iva propunha diversos elementos.  

Considerando os elementos do Totem, foi analisado qual medida seria guia para a pesquisa. 

Após uma análise da alternat iva e dos dados anatômicos foi considerado que a medida mais 

importante é das pegas palmares pois quanto maior o diâmetro do objeto segurado, menor é a 

firmeza. (KAPANJI ,2009, pág. 276). 

 

Figura 112- Preensão palmar. Fonte: Elaboração própria. 
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Por isso é importante encontrar a medida ideal para a aplicação de força palmar, sendo ela a 

principal foco da pesquisa ergonômica. Outro fator que just i fica essa escolha é que para as 

preensões mais finas, o tamanho é mais irregular, dado que é possível segurar objetos com 

diâmetros variados, tais quais: agulhas, canetas, cadarços, talheres, etc.; então os outros ele-

mentos não necessariamente precisam seguir uma tabela ergonômica, desde que tenham outro 

referencial. 

Seguindo com a invest igação, foi encontrado uma distância chamada de grip span, na t radução 

interna da palma da mão que possibi li ta medir a dis-

tância ideal para a pega com o máximo de força. Seguindo essa definição foi encontrado um 

art igo que fez um compilado sobre essas medidas: The Influence of Hand Tool Design on Hand 

Grip Strength: A Review. 

 

Figura 113 - Distância do Grip Span. Fonte: The Influence of Hand Tool Design on Hand Grip Strength. 

 

Esse art igo faz um compilado de outros estudos com as diferenças de medidas, observando e 

compilando as variações presentes em cada uma delas em uma tabela.  
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Figura 114 - Medidas do Grip Span. Fonte: The Influence of Hand Tool Design on Hand Grip Strength. 

 

Outra medida importante para levar em consideração durante essa pesquisa foi as medidas das 

mãos e suas variações de tamanhos. Sendo importante considerar todos os percent is, tanto 

masculino quanto feminino. As medidas antropométricas estát icas ut i lizadas foram encontradas 

no livro Ergonomia: projeto e produção (I ida, 2005, pág. 118). 
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Dentre as medidas encontradas a que mais se alinhava com o grip span era a medida de com-

primento da palma, começando do pulso até o início do dedo médio.  

 

Figura 115 - Comprimento da palma da mão. Fonte: ht tps:/ / www.holdup.com.br/ pages/ tabela-de- ta-
manhos 

 

Seguindo com a análise, as duas medidas encontradas não são similares, por isso é importante 

t raçar um paralelo entre elas. Para isso, foi estabelecido um método de análise seguindo as 

seguintes etapas: 

1. Analisar a tabela do livro Ergonomia: projeto e produção (I ida, 2005, pág. 118), pe-

gando um parâmetro referencial dos percent is, fazendo um paralelo entre as medidas 

masculinas e femininas, formando possíveis grupos de medidas; 

2. Analisar a tabela de estudos sobre grip span e considerar as medidas mais presentes; 

3. Enquadrar a minha mão em um dos percent is e como base avaliar qual é a melhor medida 

de grip span; 

4. Seguir a diferença proporcional com base no resultado do meu teste para encontrar as 

outras medidas; 

Começando pela primeira etapa do método, seguindo as medidas de comprimento de mão ob-

servados nos percent is feminino (5%,50% e 95%) e masculino (5%,50%,95%), foi possível per-

ceber que os percent is 50% feminino e os 5% masculino t inham medidas bem próximas, assim 

como os 95% feminino e os 50% masculino. Sendo assim, podemos juntar todos os percent is e 

m4 grupos de medias, sendo elas:  
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• Grupo 1: 91 milímetros, contendo o percent il feminino 5%; 

• Grupo 2: 100 milímetros (valor aproximado), contendo os percent is feminino 50% e 

masculino 5%; 

• Grupo 3: 110 milímetros (valor aproximado), contendo os percent is feminino 95% e 

masculino 50%; 

• Grupo 4: 117 milímetros, contendo o percent i l masculino 95%. 

Outra consideração importante é a variação dentre os grupos, sendo uma variação na faixa de 

10 milímetros de diferença de um grupo para o próximo. 

Part indo para a segunda etapa do método, foi analisado a tabela do grip span afim de conseguir 

as medidas básicas dessa amplitude de preensão. Como o estudo feito por esse art igo foi um 

compilado de outros autores, se tornou uma tabela contanto muita variação de medidas. Porém, 

mesmo assim com essa variação foi possível perceber que quase todas começavam o valor de 45 

milímetros, sendo quase uma constante inicial. 

Seguindo a mesma ideia, foi optado em também começar com os 45 milímetros e ut i lizar a 

variação observada na primeira etapa do método, de 10 milímetros, para prosseguir. Ficando 

assim com uma escala de 45, 55, 65,75 e 85 milímetros. Sendo os 85 milímetros um tamanho 

já considerado superior a quase todos os referentes da tabela do grip span. 
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Dado as medidas, agora na próxima etapa do método foi necessário enquadrar a medida da 

minha mão em um dos grupos, para sim poder fazer testes e saber qual a melhor medida. Então, 

após medição do comprimento da palma da minha mão, sendo um valor de 109 milímetros, pude 

ser encaixado no grupo 3 (feminino 95% e masculino 50%). 

 

Figura 116 - Comprimento da palma da minha mão. Fonte: Elaboração própria. 

 

Seguindo com o método, era necessário testar agora quais dimensões da amplitude de preensão 

melhor se encaixaria para o grupo 3. Por isso foi confeccionado alguns gabaritos de teste, 

ut i lizando EVA em planos seriados.  

 

Figura 117 - Gabaritos de medidas. Fonte: Elaboração própria.  
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Esses garant idos seguiram as medias propostas e foram testados para ident ificar qual delas 

gerava mais conforto e melhor pega. Outro ponto interessante foi t raçar um paralelo entre esses 

modelos e os similares adquiridos. Foi possível perceber que alguns desses similares correspon-

diam com essas medidas. 

   

Figura 118 - Comparação das medidas com os similares. Fonte: Elaboração própria. 

 

Após essa observação, foram realizados os testes, seguindo do 45 aos 85 milímetros. Iniciando 

com o de 45 milímetros, foi faci lmente observado que ele era pequeno para as preensões pal-

mares. 

    

Figura 119 - Teste do gabarito de 45 milímet ros. Fonte: Elaboração própria. 
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O de 55 milímetros também ficou pequeno para a preensão palmar. 

     

Figura 120 - Teste com o gabarito de 55 milímetros. Fonte: Elaboração própria. 

 

Já o de 65 milimetros começou a demostrar um melhor encaixa na palam da mão, mas ainda 

não era o ideal. 

       

Figura 121 - Teste com o gabarito de 65 milímetros. Fonte: Elaboração própria. 

 

O de 75 milímetros foi o que mais se encaixou na mão, parecendo ser o mais ideal. O único 

ponto de ressalva foi o dedo mínimo, pois ele ficou meio deslocado por conta da forma do 

gabarito, mostrando que uma forma mais arredondada seguindo a curva da mão se tornaria mais 

ot imizada. 
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Figura 122 - Teste com o gabarito de 75 milímetros. Fonte: Elaboração própria. 

 

Por fim, o de 85 milímetros se mostrou muito grande para a mão do grupo 3, se tornando 

inviável para uma preensão palmar. 

      

Figura 123 - Teste com o gabarito de 85 milímetros. Fonte: Elaboração própria. 
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Concluindo, seguindo os testes, à medida que mais se adequou a mão do grupo 3 foi a de 75 

milímetros, se mostrando a ideal para preensão palmar desse percent i l. Para chegar nas outras 

medidas foi ut i lizado um paralelo com a variação de 10 milímetros encontrada na tabela antro-

pométrica estát ica, por isso as medidas para os outros grupos seguem assim: 

• Grupo 1 (Mulheres 5%): 55 mm 

• Grupo 2 (Mulheres 50%, Homens 5%): 65 mm 

• Grupo 3 (Mulheres 95%, Homens 50%): 75mm 

• Grupo 4 (Homens 95%): 85mm 

Após a definição das medidas fica evidente que são necessários pelo menos 4 tamanhos dife-

rentes do elemento para preensões palmares.  

Considerando esse o elemento como mais importante em termos de variação, é possível encon-

t rar alguns caminhos. 

• O produto ser um conjunto apresentando todas essas variações de tamanho, com um 

mecanismo para ret irar/ colocar esses elementos (passador); 

• O produto ter 4 variações, alterando apenas essas medidas, os outros elementos cont i-

nuariam iguais em todas as variações; 

• O produto ser produzido por demanda de tamanho, o cliente define o tamanho que ele 

quer (assim como comprar camisas online), e se necessário dispor de todos os tamanhos 

com a possibilidade do mecanismo de ret irar/ colocar; 

E também, é valido ressaltar que seria necessário testar esse método com os outros percent is 

para comprovar se esses valores estão corretos. Mas antes de prosseguir com esse teste e com 

os possíveis caminhos, foi de ext rema importância levar o método para a doutora Daniela, para 

que ela valide e dê sua opinião sobre essas medidas. 

O método foi apresentado para ela e segundo a doutora é coerente a linha de raciocínio, porém 

quest ionou a necessidade dessa quant idade de medidas. Ela apontou que no mercado não tem 

muito produtos que tenham essa preocupação, dado o exemplo do digiflex.  
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Apontou também esse similar, Hand Helper, que antes apresentava um mecanismo de ajuste, 

porém os modelos mais novos ret iraram essa possibilidade. 

 

 

Figura 124 - Hand Helper. Fonte: ht tps:/ / www.amazon.ae/ Physical-Therapy-Aids-77193-Helper-  Exer-
cisers/ dp/ B07CVQKNHW 

 

A doutora sugeriu reduzir essas medidas, pegando os tamanhos medianos encontrados em simi-

lares no mercado.  

Concluindo essa análise, mesmo que o método não tenha sido ut i lizado para gerar as outras 

medidas, foi possível construir uma linha raciocino coerente com o projeto, gerando resultados 

que contribuíram para a progressão das medidas.  

Por isso, seguindo a sugestão da doutora e a comparação com os similares observada durante o 

método, foi possível determinar que o elemento para as preensões palmares respeitará a medida 

de 75 milímetros, pois ela segue a medida do Digiflex, similar esse ut ilizado para preensões 

palmares.  
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4.3- Def inição de materiais e processos fabricação 

Outro fator importante para dar prosseguimento no desenvolvimento da alternat iva é a definição 

dos materiais e processos de fabricação, como visto no item 2.4  Pesquisa inicial de materiais, 

foram coletados dados iniciais de alguns materiais flexíveis que serviriam como base para essa 

etapa do projeto. 

Como anteriormente, aqui também foi ut i lizado o livro Materiologia (KULA e TERNAUX, 2012, 

pág. 239 e 240) como referencial de pesquisa, e durante a leitura foi encontrado um método 

que auxi lia na escolha de processo de fabricação a part ir de t rês tabelas.  

A primeira tabela faz a ligação do processo em função ao material ut i lizado, como a pesquisa 

inicial focou em polímeros, a tabela indicava processos como: ext rusão, impressão, injeção, 

sopro, etc. 

A segunda tabela foca em escolher o processo em função da quant idade de peças: peças únicas, 

pequenas t iragens, pequenas t iragens industriais e grandes t iragens de produção. Levando esse 

quest ionamento em direção ao projeto, é possível enquadrara-lo em de peças únicas até peque-

nas t iragens industriais, na faixa de milhares de peças, dado que é um projeto focado para um 

público mais nichado. 

A terceira e últ ima tabela foca na geometria da peça, dando um parâmetro a part ir de peças 

planas, ocas, solidas, tubulares, etc.  

Prosseguindo, essas tabelas serviram como base para expandir os olhares em relação aos pro-

cessos de fabricação possíveis e suas just i ficat ivas. O fator baixa demanda possibi li tou estudar 

outras possibi lidades, sendo uma delas a fabricação digital por meio da impressão 3D. 

4.3.1  Exploração da fabricação digi tal  

Como dito anteriormente, na busca por encontrar um processo de fabricação que se alinhasse 

com o projeto, foi cogitado a ut i lização da fabricação digital como possível alternat iva de meio 

de produção. A impressão 3D é um processo que apresenta pontos posit ivos e negat ivos, e aqui 

nesse item será mostrado toda uma linha de exploração sobre essa opção de fabricação de 

produto. 

Quando se fala em impressão 3D, existe muitas variáveis, são muitos parâmetros que determinam 

como a impressão será realizada, modificando a escala do produto, o material e até o tempo de 

produção. E pensar em uma fabricação por demanda pode sim tornar a impressão 3D como um 
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possível meio de fabricação, se tornando viável para o projeto já que é possível ut ilizar materiais 

flexíveis como fi lamentos de TPU (Poliuretano termoplást ico).  

 

Figura 125 - Impressão 3D. Fonte: ht tps:/ / www.techtudo.com.br/ listas/ 2021/ 11/ impressora-3d-veja-
seis-modelos-para-comprar-no-brasi l.ghtml 

 

Outro fator que fez cogitar a impressão 3D foi a possibi lidade de variação da densidade do 

objeto, visto que nos softwares de fat iamento é possível modificar os parâmetros de preenchi-

mento do modelo. Ou seja, considerando um fi lamento flexível, seria possível alterar a gradação 

de força necessária pra fazer um exercício, variando o preenchimento. E isso tudo ut i lizando o 

mesmo material, apenas mudando uma única configuração ode impressão. 

Falando um pouco mais sobre essa possibilidade, o preenchimento de uma impressão pode ser 

alterado de duas formas, primeiro modificando a est rutura dos preenchimentos, sendo as mais 

diversas como grades, t riângulos, giroide, etc.; outra forma de alteração é a porcentagem, apre-

sentando uma boa variação, considerando que quanto mais preenchimento, maior o tempo de 

impressão também. 
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Afim de comprovar dessa ideia foi realizado um teste simples de preenchimento com fi lamento 

TPU Shore 98A. E para isso foram impressos 3 modelos simples de impressão, ut ilizando o pre-

enchimento giroide e variando em 3 porcentagens diferentes: 5%,10% e 15%. 

 

Figura 126 - Testes de preenchimento. Fonte: Elaboração própria. 

 

Esses modelos foram dimensionados para executar preensões bi digitais, ou seja, são pequenos, 

contendo as dimensões de 20 x 30 x 10 mm. O objet ivo do teste foi verificar a mudança de 

dificuldade de realizar o movimento modificando apenas a porcentagem de preenchimento. 

 

 

Figura 127 - Testes de preenchimento 5%. Fonte: Elaboração própria. 
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Figura 128 - Testes de preenchimento 5%. Fonte: Elaboração própria. 

 

Figura 129 - Testes de preenchimento 10 %. Fonte: Elaboração própria. 
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Figura 130 - Testes de preenchimento 10%. Fonte: Elaboração própria. 

 

Figura 131 - Testes de preenchimento 15%. Fonte: Elaboração própria. 
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Figura 132 - Testes de preenchimento 15%. Fonte: Elaboração própria. 

 

A conclusão foi que mesmo com um teste simples de fazer uma preensão bi digital foi possível 

perceber a variação de dificuldade. 

5% - Pareceu que o preenchimento de 5% nesse tamanho não fez muito efeito; 

10% - O preenchimento já apresentou certa resistência, mas o movimento ainda foi suave; 

15% - A resistência deu um salto maior de dificuldade, já apresentando uma maior resistência 

no movimento; 

Com a conclusão desse teste foi possível afirmar que essa mudança de parâmetro é sim um fator 

interessante de ser explorado, principalmente para esse projeto. A possibilidade de variar a 

escala e o preenchimento sem a necessidade de moldes diferentes ou materiais diferentes seria 

o ideal.  

Durante essa fase de exploração do processo, outras questões também foram abordadas, mesmo 

que o processo não necessite de um molde, é necessário adaptá-lo ao processo, principalmente 

os elementos. É importante entender que a impressão 3D é feita por camada e que tem suas 

limitações em termos de forma. Escolher a forma e a posição de impressão ot imizam o processo. 

E para entender melhor como isso funciona, foi feito um estudo dos modelos 3D desses elemen-

tos. Foram ut i lizados os modelos inicias do elemento elipsoide, focado em preensão palmar. O 

formado arredondado dele dificultava a impressão, visto que ele necessitaria de suportes. 
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Esse primeiro modelo 3D foi testado no software fat iador de impressão Ult imaker Cura, esse 

programa, assim como outros similares, é responsável por configurar a impressão, podendo mo-

dificar todos os parâmetros.  

 

Figura 133 - Modelo 3D do elemento palmar. Fonte: Elaboração própria. 

 

Por conta do formato, o modelo teria que ser impresso em pé, diminuindo a necessidade de 

suportes, parte azul claro na imagem abaixo. O tempo de impressão desse objeto ficou na casa 

das 15 horas, devido a umas limitações da impressora disponível pra testes. 

 

Figura 134 - Teste do modelo no software. Fonte: Elaboração própria. 
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Com o pensamento em otimizar essas questões, foi modificado o modelo dos elementos de 

preensão palmar. Essa nova aparência ot imizou o tempo de impressão, diminuindo para 9 horas. 

 

Figura 135 - Novo formato do elemento palmar. Fonte: Elaboração própria. 

 

 

Figura 136 - Teste do novo elemento no software. Fonte: Elaboração própria. 
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Além desses estudos no Cura, foram impressos alguns modelos em TPU para pequenos testes e 

tentar visualizar melhor a ut i lização desse material e do processo no exercício e no uso cont inuo. 

Já é valido dizer que alguns dos modelos t iveram erro de impressão, mas ainda sim foram ut i li -

zados para testes. 

Esse modelo deu errado, a impressão parou quase chagando na metade do objeto. Foi possível 

ter noção do tamanho em relação a palma da mão. E também foi possível avaliar de forma breve 

a relação do preenchimento com a forma. 

     

Figura 137 - Modelo do elemento palmar impresso. Fonte: Elaboração própria. 

 

O modelo do elemento para preensões finas também deu errado, a impressão parou na metade 

do objeto. Foi possível ter noção do tamanho em relação a mão. Também foi possível avaliar de 

forma breve a relação do preenchimento com a forma. Foi possível perceber a fragi lidade das 

camadas, rompendo facilmente após o uso. 

      

Figura 138 - Modelo do elemento de preensões finas. Fonte: Elaboração própria. 
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O modelo da engrenagem deu certo. Foi possível ter noção do tamanho, necessitando de ajustes. 

Foi possível avaliar a diferença de densidade na própria peça. Porém após uso cont inuo foi 

possível perceber a fragilidade da peça, rompendo a camada externa. 

     

Figura 139 - Modelo das engrenagens impresso. Fonte: Elaboração própria. 

 

Também foi impresso um modelo do polvo, pegando apenas o elemento para a extensão dos 

dedos. Esse modelo foi pra testar a elast icidade do material, analisar a possibi lidade de estender 

os dedos ut i lizando esse material. E após alguns testes foi possível perceber que esse material, 

apesar de ser flexível, não possibi li ta a extensão dos dedos com esse formato. 

 

Figura 140 - Modelo da alternat iva polvo. Fonte: Elaboração própria. 
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Finalmente, logo a pós todos os testes foi possível chegar a algumas conclusões, devido ao meu 

nível de experiência e limitação em relação a impressão 3D os modelos acabaram não dando 

certo, porém aponta um ponto negat ivo ao processo de impressão, pois a maioria dos erros 

foram por questões de ajustes de parâmetros e ajustes na impressora. Logo é necessário um 

estudo maior par a conseguir imprimir peças com melhor qualidade.  

Um ponto a ressaltar é a fragi lidade das camadas, por ser um processo que é feito em etapas, 

camada por camada, cria pontos frágeis. E a aplicação de força contra essas camadas acaba 

resultando em desgaste e rompimento. A qualidade da impressão influencia nessa fragilidade, 

porém é difícil afirmar se uma peça com melhor qualidade teria uma vida muito mais prolongada. 

Os objetos não ficaram com a densidade uniforme, por conta das paredes externas da impressão, 

o que gerou uma camada exterior mais densa do que o interior do objeto. Não sendo muito 

confortável durante o uso. 

Por fim, considerando os prós do uso da impressão, não ser necessário a fabricação de um molde 

é benéfica em relação a custos e modificações, podendo o projeto ser alterado sem custo de 

produção. E isso leva a outro fator importante, já que o produto pode ser faci lmente alterado, 

tanto as dimensões quanto a densidade, como mostrado anteriormente. Então esse processo 

torna o produto versáti l, sendo muito interessante para uma produção por demanda. 

Em contra part ida, o tempo de produção é algo bem relat ivo, podendo demorar horas para a 

fabricação de uma só peça, e para um projeto como esse, com diversos elementos, torna-se 

inviável. Outro fator é a fragi lidade entre as camadas que foi possível perceber durante os testes, 

obviamente a qualidade das impressões contribuiu para isso, mas ainda assim é uma incógnita 

que demandaria testes com impressoras industriais. 

Também é valido mencionar as limitações de densidade do material, não sendo encontrados 

materiais que estejam abaixo de 60 na escala de dureza shore A. E como alguns elementos 

necessitam de uma maciez e elast icidade maior, fica difíci l optar por esses fi lamentos. Outra 

questão que dificulta a escolha desse processo é a falta de similares no mercado durante a 

pesquisa não encontrando exercitadores no mercado que ut i lizassem dessa tecnologia como 

processo de fabricação, sendo difíci l ut i lizar um referencial. 

Portanto, é difícil afirmar o êxito desse processo, apesar de ter sido uma experiencia e uma 

possibi lidade interessante seriam necessários testes com tecnologias superiores para a validação 

desse processo para o projeto. Essa etapa está presente nesse t rabalho pois foi importante na 

escolha de processo, e foi possível chegar a medidas e conclusões com os modelos realizados 

aqui nesse item. Com isso, o projeto ainda segue na pesquisa de materiais e processos. 
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4.3.2  Material escolhido 

Durante essa etapa de busca do material para o projeto, foi encontrado um similar que apresen-

tou um material muito interessante. O similar é o Rubber-band da Prot tector, fabricado em TPE 

gel. 

 

Figura 141 - Rubber Band. Fonte: ht tp:/ / loja.prot tector.com.br/ rubber-band 

 

4.3.2.1  TPE-S 

O TPE-S é uma composição de elastômero termoplást ico com a adição de est ireno, sendo encon-

t rado como SBS (styreneethylene--butene-styrene) ou SEBS (styreneethylene-co-butene-

styrene). Esse material apresenta uma boa variação na escala shore, variando até 60 shore D. O 

material do elást ico é chamado de TPE gel, sendo a variação do TPE-S na escala de 05 a 10 

Shore A, com um nível de dureza muito baixo.  

 

Figura 142 - TPE- S granulado. Fonte: ht tp:/ / gentpolymer.com.t r/ en/ tpe-eng/ tpe-s/  
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Durante a pesquisa foram encontrados alguns fabricantes desse material, dentre eles cito a 

Karinprene, que disponde de uma linha completa de TPE-S. E, segundo o fornecedor, o material 

dispões das seguintes característ icas: Alta flexibi lidade e elast icidade; Resistência a impactos, 

Resistencia a fadiga; Resistência química a produtos com base de ácidos, álcool e detergentes; 

ampla faixa de dureza; Reciclabilidade. 

 

Figura 143 - Elast icidade do TPE-S. Fonte: ht tps:/ / www.magazineluiza.com.br/ almofada-pressao-zero-     
ergonomico-tpe-si licone-com-grade-de-favo-de-mel-t ravesseiros-cervical-o-missi l-com-
pany/ p/ gchjfa2j03/ cm/ alpe/  

 

  



 

 

176 

 

4.3.2.2  Experimentação do material  

Como dito no início desse item, foi adquirido o similar Rubber-band e part ir dele foram realiza-

dos alguns testes para analisar o material e pensar na possibi lidade de implementação dele no 

projeto. Esse item se dedica a mostrar a experimentação do similar. 

 

Figura 144 - Rubber band. Fonte: Elaboração própria. 

 

 

Figura 145 - Preensão palmar com o elást ico. Fonte: Elaboração própria. 
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Foram aplicados testes de flexão e extensão dos dedos, considerando as limitações da forma do 

elást ico. 

      

Figura 146 - Extensão do elást ico usando o polegar. Fonte: Elaboração própria. 

 

 

Figura 147 - extensão do elást ico usando o indicador. Fonte: Elaboração própria. 
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A extensão de todos os dedos também se mostrou presente, mostrando que o material apresenta 

boa elast icidade. 

 

Figura 148 - Extensão do elást ico ut i lizando todos os dedos. Fonte: Elaboração própria. 

 

Além disso o material se mostrou muito resistente, sendo est icado ao máximo sem romper. E é 

valido ressaltar que é um elást ico para exercícios em geral, sendo ut i lizado para movimentos de 

braço e perna, ou seja, difici lmente iria romper em movimentos com as mãos. 

 

Figura 149 - Teste da elast icidade do material. Fonte: Elaboração própria. 
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Finalizando, o teste mostrou que o material é indicado para produtos exercitadores, visto que 

foi encontrado em um similar. E também se encaixa bem no produto, apresentando variação de 

dureza, podendo apresentar uma gradação de força, assim como o elást ico propõe, dispondo de 

4 variações de carga. Dado isto, o material escolhido para o projeto ficou determinado com o 

TPE-S de baixa dureza, ou seja, TPE gel, na faixa entre 5 a 10 shore A. 

 

4.3.3  Processo de fabricação 

Com a definição do material, agora é importante definir o processo de fabricação do projeto. 

Observando as recomendações do fornecedor do TPE, os processos possíveis são: Injeção, ext ru-

são e sopro; 

Considerando essas opções, a que mais se encaixa com o projeto é o processo de injeção, porém 

o fator número de demanda ainda era um quest ionamento, pois se as t iragens de produção 

forem baixas, talvez não seja compensador optar pela injeção, tendo em vista que é um meio 

de produção custoso devido ao maquinário e principalmente por conta dos moldes. 

Com esse pensamento de alinhar o projeto ao processo de fabricação de injeção de forma just i-

ficável, foi realizado uma busca sobre a possibi lidade de fabricar o produto por esse meio. Então, 

após uma breve invest igação foi encontrado um ramo na indústria que possibi li ta esse processo, 

e esse ramo é a moldagem por injeção de baixo volume.  

Esse setor da indústria tem o foco no desenvolvimento do processo de injeção para pequenas 

t iragens, dentre 1000 peças, e algumas característ icas se diferem da injeção de plást ico con-

vencional. A principal diferença está na flexibi lidade dos moldes, sendo considerado outros 

materiais, fugindo do aço temperado. Moldes feitos em alumínio por CNC ou até mesmo feitos 

impressões 3D com outros materiais.  

Essa maleabilidade em relação ao molde permite t iragens rápidas, testes e experimentações. 

Sendo considerado muito vantajoso para a produção de protót ipos, produtos por demanda e 

baixos números de peça. Esse direcionamento também se mostra importante quando falamos 

sobre desperdício de materiais e produtos, devido ao seu foco e quant idade de produção. 

Concluindo, o processo de moldagem por injeção de baixo volume é um meio de fabricação que 

se encaixa com necessidade do produto e também se encaixa com o material escolhido. A ver-

sat i lidade, os custos reduzidos e a possibi lidade de produção por demanda tornam just ificável 

a escolha desse processo.  
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Em ressalva, é importante frisar que por serem moldes mais baratos, são moldes mais simples, 

e por conta desse fator o projeto necessitou de ajustes de forma e função para se adequar ao 

processo o de injeção de baixo volume, tentando ot imizar a forma para que os moldes sejam 

menos complexos.  

 

4.4- Def inições f inais do projeto 

 

4.4.1- Definições técnicas 

Como detalhado até aqui, o projeto passou por alguns direcionamentos até as definições técni-

cas finais, por isso nesse item será mostrado como ficou o projeto após todas as tomadas de 

decisões mostradas até agora. 

Como definimos nos últ imos itens, o material escolhido para o projeto foi o TPE-S de baixa 

densidade. É um material que apresenta variações de dureza e que possibi li ta variações de carga. 

Esse fator nos leva a pensar na possibi lidade de o produto ter pelo menos t rês variações de força 

(fraco, médio e forte), escalonando a carga do produto, variando assim as dificuldades. 

Outra questão a ser apontada foi a definição do processo sendo a necessidade de aprimoramento 

do modelo para adequação ao molde, foi tomado uma decisão de t ransformar o Totem em um 

objeto inteiriço, perdendo a característ ica da haste com elementos soltos. Essa decisão foi to-

mada para diminuir a complexidade do molde, tornando-o um objeto só, e por isso necessidade 

de um só molde bipart ido, sem gavetas para os furos dos elementos. 

E por conta dessa decisão, percebeu-se que o Totem perdeu certa versat i lidade em termos de 

variação de elementos. Ele já era um produto que dispunha de várias formas, mas esse fator 

aumentava ainda essa variação. Pensando em como atender ao máximo as variações de elemen-

tos, foi tomada a decisão de retornar a alternat iva Polvo para o projeto, essa que ficou de lado, 

mas sempre esteve presente nas possíveis alterações de caminho. 

Dito isto, o projeto ficou definido como um conjunto de exercitadores, apresentando a variação 

de dois exercitadores diferentes (alternat iva Totem e alternat iva polvo) com três variações de 

carga para cada opção, ou seja, um conjunto com o total de 6 exercitadores para a reabili tação 

das mãos.  
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4.4.2- Elementos dos exerci tadores 

Com as definições, seguimos com a apresentação dos exercitadores e com a função de seus 

elementos. 

1  Totem: Essa solução dispõe de uma variação de textura e tamanhos diferentes, dando 

a possibi lidade do terapeuta t rabalhar com seus pacientes de formas diversas. E além disso, 

o seu comprimento serve para realizar movimentos com os punhos e antebraço. 

 

Figura 150 - Modelo final do Totem. Fonte: Elaboração própria. 
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• Elemento para preensões palmares: Esse elemento é um elipsoide que apresenta uma 

textura mais presente pois é ut i lizado a palma da mão e os dedos, sendo boa para 

massagear a mão durante o uso. 

 

 

Figura 151  Totem: Elemento para preensões palmares. Fonte: Elaboração própria.  

 



 

 

183 

 

• Elemento para preensões bi e t ri  digitais: É uma esfera menor, ideal para preensões mais 

finas, e também apresenta uma textura mais sensível para as pontas dos dedos. 

 

 

Figura 152 - Totem: elemento para preensões finas. Fonte: Elaboração própria. 
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• Elemento para preensões at ivas e rotações: Esse elemento se espelha nas engrenagens 

vista no similar Brinquedo pra pet , e foi aplicado no totem para gerar possibilidade de 

movimentos diversos. 

 

 

Figura 153 - Totem: Elemento para preensões at ivas e rotações. Fonte: Elaboração própria.  
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• Elemento para extensão dos dedos individualmente: esse elemento foi adicionado du-

rante a etapa de testes com os modelos e se mostrou interessante durante o uso. 

 

 

 

Figura 154 - Totem: Elemento para extensão dos dedos. Fonte: Elaboração própria. 
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• Elemento para preensões finas e rotações: esse elemento também foi adicionado durante 

a etapa de testes dos modelos e serve para realizar preensões bi digitais, focando na 

similaridade da ponta de uma chave. 

 

 

 

Figura 155 - Totem: Elemento para preensões finas e rotação. Fonte: Elaboração própria. 
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2  Polvo: Essa solução retornou ao projeto com uma solução e sofreu alterações na forma, 

principalmente para apresentar uma maior variação de movimentos. 

 

Figura 156 - Modelo final do Polvo. Fonte: Elaboração própria. 

 

• Elemento para extensão dos dedos: Essa parte do produto apresenta uma variação de 

furos pensados para realizar a extensão de dedos. 

 

Figura 157 - Polvo: Elemento para extensão dos dedos. Fonte: Elaboração própria. 
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• Elemento para preensões palmares: esse elemento também serve para preensões palma-

res, porém apresenta uma forma plana e reduzida, se diferenciando do outros produto. 

 

Figura 158 - Polvo: Elemento para preensões palmares. Fonte: Elaboração própria. 

 

• Elemento para preensões finas: A textura presente nele possibi li ta o aperto de formas 

diferentes, se referenciando no similar Pop it . 

 

Figura 159 - Polvo: Elemento para preensões finas. Fonte: Elaboração própria. 
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Seguindo com a apresentação e definição dos elementos, a diferença de ut ilidade dessas duas 

soluções se mostra bem evidente e também o suporte que um gera apara o outro, completando 

as faltas de movimentos. 

 

Figura 160 - Modelos dos dois exerci tadores juntos. Fonte: Elaboração própria. 

 

 

Figura 161 - Vista superior dos exerci tadores juntos. Fonte: Elaboração própria. 
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4.4.3  Lista de movimentos possíveis 

Após definições das soluções finais, elas foram levadas para a doutora Daniela com o objet ivo 

de definir os movimentos possíveis, alguns movimentos básicos já foram listados anteriormente 

para os testes, mas nessa etapa foi importante apresentar para a doutora as alterações das 

soluções e ident ificar possíveis novos movimentos. 

Para exemplificar melhor os movimentos, foi confeccionado dois modelos volumétricos das so-

luções impressos em PLA, esses modelos também serviram para analisar as medidas e fazer 

qualquer possível ajuste.  

 

Figura 162 - Modelos impressos em escala. Fonte: Elaboração própria. 
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Movimentos da solução Totem: 

• Flexão dos dedos (preensões finas): 

 

 

Figura 163 - Movimentos do Totem: Flexão dos dedos. Fonte: Elaboração própria. 
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Figura 164 - Movimento do Totem: Preensão bi digital. Fonte: Elaboração própria. 

 

 

Figura 165 - Movimento do Totem: Preensão tet ra digital. Fonte: Elaboração própria. 
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Figura 166 - Movimento do Totem: Flexão t ri  digital. Fonte: Elaboração própria. 

 

• Flexão dos dedos (preensões tetradigital/ pentadigital)  

 

 

Figura 167 - Movimento do Totem: Flexão dos dedos. Fonte: Elaboração própria.  
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• Flexão dos dedos em posição de oponência; 

 

 

Figura 168 - Flexão dos dedos em posição de oponência. Fonte: Elaboração própria.  
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• Flexão de dedos com desvio ulnar e radial; 

 

 

Figura 169 - Movimento do Totem: Flexão de dedos com desvio ulnar e radial. Fonte: Elaboração pró-
pria. 
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• Flexão palmar e mão fechada; 

 

 

Figura 170 - Movimento do Totem: Flexão palmar. Fonte: Elaboração própria. 

 

 

Figura 171 - Movimento do Totem: Mão fechada. Fonte: Elaboração própria. 
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• Extensão dos dedos individualmente; 

 

 

Figura 172 - Movimentos do Totem: Extensão com o indicador. Fonte: Elaboração própria. 

 

 

Figura 173 - Movimentos do Totem: Extensão com o polegar. Fonte: Elaboração própria. 
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• Flexão e extensão dos punhos; 

 

 

Figura 174  Movimentos do Totem: Flexão e extensão dos punhos. Fonte: Elaboração própria. 
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• Abdução e adução dos punhos; 

 

 

Figura 175 - Movimentos do Totem: Abdução e adução dos punhos. Fonte: Elaboração própria. 

 

• Pronação/ supinação do antebraço; 

 

 

Figura 176 - Movimentos do Totem: Supinação. Fonte: Elaboração própria. 
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Figura 177 - Movimentos do Totem: Pronação. Fonte: Elaboração própria. 

 

• Propriocepção com oscilação do bastão; 

 

Figura 178 - Movimentos do Totem: Propriocepção com oscilação do totem. Fonte: Elaboração própria. 
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• Desvio ulnar e radial do punho; 

 

 

Figura 179 - Movimentos do Totem: Desvio Ulnar e radial do punho. Fonte: Elaboração própria. 
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Movimentos da solução Polvo: 

• Flexão dos dedos (preensões finas); 

 

 

Figura 180 - Movimentos do polvo: Preensões finas. Fonte: Elaboração própria. 
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• Flexão palmar e mão fechada; 

 

 

Figura 181 - Movimentos do Polvo: Flexões palmares. Fonte: Elaboração própria. 
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• Extensão, adução e abdução dos dedos; 

 

Figura 182 - Movimentos do Polvo: Extensões dos dedos. Fonte: Elaboração própria. 
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• Oponência do polegar; 

 

 

Figura 183 - Movimentos do Polvo: Oponência do polegar. Fonte: Elaboração própria. 
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4.4.4  Variações de carga 

Como dito anteriormente, o material dispõe de uma variedade de densidades diferentes, ocasi-

onando na possibi lidade de oferecer pelo menos t rês produtos de cada solução. É válido afirmar 

que para conseguir definir qual é a densidade ideal para cada gradação necessitaria de um 

protót ipo dos produtos com o material escolhido, para assim testar com a doutora e com outros 

usuários e definir a dureza de cada opção de força. 

Portanto não cabe nesse projeto fazer essa definição, dado que confeccionar um protót ipo com 

o material e processo definidos fica além do alcance desse t rabalho acadêmico. Mesmo assim, 

ainda há um fator que pode ser definido aqui, e esse fator é a variação de cores. Foi observado 

nos produtos similares que todos os que dispunham dessas variações de carga, apresentavam 

cores diferentes para cada uma delas.  

Seguindo essa lógica foi interessante t rabalhar com 6 cores diferentes, dist inguindo os dois 

produtos e suas variações de carga. Para a definição das cores foram escolhidas duas palhetas 

de cores diferente, graduando em cores análogas seguindo de uma cor mais clara para uma mais 

escura, simbolizando assim a gradação de força, ou seja, a cor mais clara é a que necessita de 

menos força e a mais escura é a que precisa de mais força. 

Segue abaixo as duas paletas de cores, sendo a primeira colocada na solução Totem e a segunda 

paleta at ribuída a solução Polvo. 
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Figura 184 - Gradação de cores do Totem. Fonte: Elaboração própria. 
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Figura 185 - Gradação de cores do Polvo. Fonte: Elaboração Própria. 

 

Dado as paletas de cores, foram realizados renderes para melhor visualizar de como elas intera-
gem entre si no conjunto. A part ir daqui serão mostrados uma serie de imagens. 
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Figura 186 - As t rês opções de carga do Totem.  Fonte: Elaboração Própria. 

 

 

Figura 187 - As t rês opções de carga do polvo.  Fonte: Elaboração Própria. 
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Figura 188 - Totem e Polvo.  Fonte: Elaboração Própria. 

 

 

Figura 189 - Composição com os seis exercitadores.  Fonte: Elaboração Própria. 
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Considerações f inais 

O desenvolvimento desse t rabalho tomou rumos inesperados, a começar pelo contato da coori-

entadora Daniela Gregoli , sua part icipação foi fundamental para o sucesso desse projeto. O 

auxílio de uma profissional da área de saúde direcionou muito o projeto, cortando caminhos 

nas etapas de pesquisa e desenvolvimento, confirmando que o designer atua melhor com a 

colaboração dos profissionais especializados. 

O conjunto de exercitadores aqui desenvolvido conseguiu cumprir bem o seu propósito de aten-

der a vários movimentos, servindo como uma ferramenta versát il nas mãos de um terapeuta 

ocupacional. A experimentação dos similares teve papel fundamental para esse sucesso, pois 

testa-los ajudou a reforçar a pesquisa de movimentos e direcionara pesquisa de materiais. Tam-

bém foi possível perceber que a experimentação contribuiu muito para a conceituação, servindo 

de base para diversas ideias geradas durante essa etapa. 

 

 

Figura 190 - Composição desarrumada dos exerci tadores.  Fonte: Elaboração Própria. 
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De modo geral, o projeto conseguiu alcançar todos os objet ivos, sendo um conjunto de exerci-

tadores que atendem a diversos uso na terapia ocupacional. Porém, é válido ressaltar que seriam 

necessários outros testes para comprovar como o objeto se comportaria com o material esco-

lhido, testes de dureza para definição de carga também seriam imprescindíveis. Ou seja, para a 

validação e refinamento final seria necessário um modelo produzido pelo processo de fabricação 

escolhido e feito com o material escolhido. 

Portanto, concluímos esse projeto nomeando-o de Coral: Conjunto de exerci tadores para te-

rapia das mãos. Esse nome segue a referência do painel semânt ico da vida marinha, que inspirou 

a solução do Polvo e algumas texturas.  Sua variação de formas, cores, texturas e funcionalidades 

lembram um recife de coral com sua diversidade. 

 

Figura 191 - Recife de corais. Fonte: ht tps:/ / areferencia.com/ mundo/ decada-de-quebra-do-clima-viu-
14-dos-recifes-de-coral-do-mundo-desaparecerem/  
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Figura 192 - Coral: Conjunto de exercitadores para terapia das mãos.  Fonte: Elaboração Própria. 
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